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Olé, olé, Toiro! 
No salao de Testas da Igreja de Cristo Rei, 
em Mississauga, Fernando Marques, 
famflia e amigos, congregaram esforços e 
mostraram quanta força tern a amizade e o 
desejo de realizar os sonhos! “Olé Toiro” 
veio para ficeu*! 

^ Pâgina 28 

Encerramento da 
16^ Semana Cultural 
Madelrense ^ Pâgina 3 
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Derlei, melhor marcador da UEFA e o homem da final de Sevilha. 
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sem 

E as crianças, Senhor! 
Quantas vezes isto jâ foi dito e escrito? 
Quantas vezes mais vamos ter que repetir? 
Santo Deus, como é possivel haver um ser humano (?) 
que possa apoderar-se de uma criança, uma menina de 
10 anos, abusar delà e matâ-la, cortando-a? Serâ que eu 
li, ouvi e vi bem, ou estou apenas a ter um pesadêlo? 
Nâo, nâo é pesadêlo, porque continüo a ver, 1er e ouvir, 
por todo o lado noticias sobre o crime horroroso e, 
agora, até a Policia promete corn toda a convicçâo agar- 
rar o monstro e pô-lo na prisâo (psiquiâtrica?), de modo 
a que nâo incomode mais seres inocentes. 
Pobre Holly Jones! Descansa em paz. 
Neste momento, quinta-feira, dia 15 de Maio de 2003, 
ainda nâo se soube quem cometeu tamanha selvajaria, 
mas faço votos sinceros que, quando esta ediçào de O 
Milénio saia (dia 22), jâ o maniaco esteja a ferro e fogo! 
Nestas alturas de barbaridades tâo graves, até um paca- 
to cidadâo como eu, séria capaz de fazer justiça pelas 
prôprias mâos. Por muito que pense, nem sequer consi- 
gn imaginar a dor dos pais da menina barbaramente 
assassinada. Serâ que vào prender o assassaino, metê-lo 

vért:ebras 

num hospital para tratamento e, passados meses, lançâ- 
lo à estrada para dar continuidade à sua... obsessâo? 
Que se passa corn este mundo de consumismo? Que 
quer esta gente que por câ anda? 
Porquê tanta luta fraticida para apenas viver? Apenas 
viver, é isso. Porque razâo nâo nos deixam viver pacata- 
mente, sem pressas, sem promessas, sem nos 
empurrarem para o abismo? Sim, porque razâo nos 
empurram constantemente para fora de tudo, até de nos 
prôprios? Os assassinos que andam por ai à solta sâo 
produto da sociedade que temos. Eles nâo se fizeram, 
foram criados pelo todo, pelo colete de forças imposto 
ao homem e à mulher, que os obrigam a procurarem de 
todas as maneiras e feitios o paraiso prometido mas 
nunca encontrado. Devemos lutar por mais e melhor, 
mas com conta peso e medida, nâo a qualquer preço. 
Pobre Holly Jones. Choro nâo sô por ti mas, corn mais 
intensidade ainda, pelas imensas Holly Jones que 
andam por ai, rodeadas de sorrisos e de lobos esfaima- 
dos. E, aqueles que têm o lema "To Serve and Protect", 
nâo servem nem protegem, estâo demasiado ocupados 
em pôr multas nos nossos automôveis e a tomar café 

pelas esquinas, parando o seu "branquinho" onde lhes 
apetece. É a sociedade que temos. Se calhar é a 
sociedade que merecemos! 
JMC 

Tu CO 
Olâ, PIONEIROS! 

Corn todo o mérito, estâo de "papinho cheio", 
nâo é? 
Bem o justificaxam desde 13 de Maio de 1953. 
Mas muito mais hà para vos neste auo de 2003, 
50 anos depois... 

Participem neste festival e cultura. Prove as iguarias 
saborosas e tipicas de vârias etnias, a sua müsica, folclore 
e artesanato. 
De 23 a 2.5 nâo faltem, pelo menos, no Pavilhào 
Português do Centro Cultural Português de Mississauga. 
Uma festa, um acontecimento, um momento ünico de 
convivio. 

Para jâ, no proximo Sâbado, dia 24, vâo ter mais uma 
grande homenagem numa realizaçâo do Canadian 
Madeira Club-Madeira House Community Centre, no jâ 
preparado para o efeito, Madeira Park, na Hwy 48, a 
norte da Ravineshoe, em Georgina. 
O parque abre âs lOhOO e, apôs uma espetada ou 
sardinhada valentes, às 2 horas da tarde terâ lugar as ce- 
rimônias de homenagem aos PIONEIROS. Nâo faltem! 

O Vasco da Gama de Brampton realiza Sexta-Feira, dia 
23 de Maio, mais uma grandiosa Festa da Juventude. A 
organizadora, Tânia Almeida, apela aos jovens de outras 
comunidades que se juntem e se divirtam na Festa da 
Juventude de Brampton. Para mais informaçôes, con- 
tactem a Tânia pelo telefone: 647 280-3079. 
Jovens, encontrem-se, divirtam-se e entendam-se! 

Também Sexta-Feira, dia 23, tem lugar o Jantar em 
Honra do Dr. Cari de Faria, Ministro de Cidadania do 
Ontârio corn Responsabilidades corn a 3a. Idade. 
O jantar terâ lugar no Europa Catering, em Toronto, e 
terâ inicio corn uma recepçâo pelas 19h00. Para infor- 
maçôes e réservas: 416 588-8000. 

De 23 a 25 de Maio, realiza-se a jâ famosa CARAS- 
SAUGA'2003. 
O Pavilhào Português, como sempre, terâ lugar no 
Centro Cultural Português de Mississauga. Adquira um 
passaporte e viaje pelo mundo... sem sair de Mississauga! 

O Cônsul-Geral de Portugal, Dr. Joâo Perestrello, e Joe 
Eustâquio, Présidente da Aliança dos Clubes e 
Associaçôes Portugueses, convidam os portugueses a par- 
ticiparem na cerimônia de abertura oficial da XVI 
Semana Cultural Portuguesa, dia 29 de Maio, às 19h30, 
na Galeria Almada Negreiros, situada no Consulado 
Gérai de Portugal, em Toronto. Esta Semana de Portugal 
insere-se nas comemoraçôes do Cinquentenârio da 
chegada oficial dos portugueses ao Canadâ. 

Atençâo. 
A The Catholic Children's Aid Society esta a preparar 
uma noite de informaçâo para aqueles que possam estar 
interessados em ajudar crianças sem lar, pelo sistema 
"foster" que, ao longo dos anos, tanto jovem tem ajudado 
a encontrar o seu rumo na sociedade. 
A Noite de Informaçâo serâ Segunda-Feira, dia 2 de 
Junho, às 19h00. 
Para outras informaçôes, podem chamar FOSTER 
CARE INTAKE, pelo telefone: 
416 395-0558. Falem corn Liz Pardal. 

Comunicado da ACAPO: 
A Aliança dos Clubes e 
Associaçôes Portuguesas do 
Ontârio vem muito reco- 
nhecidamente agradecer 
aos Présidentes e 
Directores dos Clubes e 

muito especialmente aos membros participantes dos 
Ranchos Folclôricos pela sua presença na recepçâo leva- 
da a efeito no dia 13 de Maio de 2003, no Mississauga 
Convention Centre. 
(segue-se o nome de todos os clubes e ranchos...) 
Apesar de nâo termos ficado satisfeitos corn a maneira 
pouco respeitosa com que os Clubes participantes foram 
tratados, vamos continuar unidos, prestando aos nossos 
PIONEIROS a homenagem que eles tanto merecem. 
Lembrando que foram eles que hâ 50 anos nos abriram 
as portas deste grande pais, que para muitos de nos é a 
nossa segunda Pâtria, mas para os jovens é a Pâtria que 
os viu nascer. 
Assina, pela ACAPO, o Présidente do Executivo, Joe 
Eustâquio. 

A Comissâo das Festas do Espirito Santo de Mississauga, 
realiza no Sâbado, dia 31 de Maio, a Grandiosa Festa 
dos Criadores, na Tomken Arena, em Mississauga. Bodo 
de Leite corn pezinho, cantores vindos dos EUA, 
Montreal e outros locais. 
Depois, a 13, 14 e 15 de Junho, bençâo da carne, vinho e 
pâo e distribuiçâo das pensôes aos irmâos. 
No Domingo, dia 15, na Igreja de Cristo Rei, a grande 
Festa do Divino Espirito Santo, com Cortejo da Coroa 
depois da Missa das 12h30, seguindo-se o serviço das 
Sopas do Espirito Santo a todos os présentes. Durante a 
tarde e noite, festa com artistas locais e Bandas musicais. 
Informaçôes, com o Carlos: 905 848-8423, ou Joe: 
905 276-5115. 

Pronto, por hqje ficam servidos. 
Nas outras pâginas de O Milénio hâ mais informaçâo 
comunitâria. 
Até p'râ semana. 

JMC 
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Encerramento da 16“. Semana Cultural Madelrense 
Decorreu com a harmonia de sempre a 
Semana Cultural Madeirense'2003, a 16a., 
realizaçâo do Canadian Madeira Club- 
Madeira House Community Centre e que 
terminou corn uma noite de fado, corn as 
presenças das vozes locais de Fâtima 
Ferreira e Armando Jorge, da convidada 
especial vinda dos EUA, Maria Alves, que 
foram acompanhados por Antonio 
Amaro, Leonardo Medeiros e Hernani 
Raposo, corn o som e a luz a cargo de 
Jorge Carvalho. Depois do jantar regional 
-caldo verde, bife de atum corn batatas, sa- 
lada e sobremesa (havia outros petiscos, 
claro!)-, o pùblico que enchia o salào deu 
uma passeata para apreciar as exposiçôes. 

tomar mais um café e digerir o jantar. De 
seguida, em ambiente de calmo, sereno 
mesmo, a mùsica e as vozes encheram o 
salâo e o espirito de quantos estiveram na 
festa. Tudo começou corn uma Variaçâo 
corn Antonio Amaro à guitarra portugue- 
sa, Leonardo Medeiros na viola de acom- 
panhamento e, Hernani Raposo, no baixo. 
A primeira voz a aquecer a noite foi a de 
Fâtima Ferreira, sonora, fadista e muito 
pessoal. Depois, Armando Jorge que, corn 
a sua voz cheia e castiça, surpreendeu 
quem ainda nâo o conhecia. Para fechar o 
ramalhete, a presença de uma ternurinha 
vinda dos EUA, a Maria Alves, uma se- 
nhora quejâ atingiu os 79 anos de idade 

que contou corn um texto bonito sobre o 
artista escrito por Joâo Neves e lido por 
Jorge Carvalho, no inicio da noite. 
Depois, mais "uns copos e uns abraços" e 
um fim-de-festa corn umas cantigas pelo 
popular Décio Gonçalves, corn o apoio 
do incansâvel Jorge Carvalho, um ani- 
mador nato e "pau para toda a obra"... 
quando é précise! 
Parabéns às senhoras do Madeira Club 
pelos serviços prestados, aos dirigentes 
pelo esforço que fizeram para a realiza- 
çâo da 16a. Semana Cultural Madeirense 
sô corn a prata da casa e sem ninguém 
vindo da Madeira e, aos participantes 
nos vârios quadrantes artisticos, pela 
qualidade que souberam dar à festa. 

JMC 

mas que continua a cantar e a encantar. 
Aparentando jâ uma certa e natural fra- 
gilidade, corn a sua cabeleira branquinha 
e bem penteada. Maria Alves cantou 
vârios fados, corn todo o à-vontade de 
uma veterana que sabe e gosta de cantar. 
Ela começou a cantar aos 14 anos de 
idade. Mantém-se fresca e capaz de ani- 
mar uma noitada de fados, como ficou 
bem patente no palco do Canadian 
Madeira Club. O que a muitos poderâ ter 
parecido um erro, acabou em sucesso 
absoluto. Depois de um curto intervalo, 
os mesmos artistas desfilaram e soube- 
ram manter o püblico desperto e atraido 
ao fado. Armando Jorge e Fâtima 
Ferreira, cantaram um dos seus temas 
em dueto. Maria Alves, "atiçou" a plateia 
e teve que cantar mais e mais. Uma noite 
para lembar. 
Esta noite de fados foi dedicada ao sem- 
pre lembardo artista madeirense, MAX, 

Grande Saido 
de Renovaçâe 

Agora corn novas cores, novos estilos e modelos 
para tornar a sua casa mais bêla. 

10 dias apenas para poupar e embelezar 
o seu lar, tudo corn preços drasticamente 

reduzidos e corn um ano para pagar sem juros. 

Aproveite este saido de renovaçào e 
transforme a sua casa nun Palàcîo. 

tf isiTC lÂ n ABTNOWA FUBNITUBE Ptus 
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Pioneiros, viûvas e filhm de pioneires receberam m 
C. Centre a medalha eumemnrativa dos 50 anos 

da thegada oficied dos Portuguese ao Canada, entregues 
peh Cùtnüé 50 anos - Uma cekbmçào Luso-Canadiana. 

A Comissào Organizadora das 
Comemoraçôes dos 50 Anos da Imigraçào 
Portuguesa do Canadian Madeira Club- 
Madeira House Community Centre, reali- 
za no sâbado, 24 de Maio, uma bêla e jus- 
tificada homenagem aos homens de 1953. 
Abertura do parque, às lOhOO. Seguindo-se, 
hastear das Bandeiras, inauguraçâo de 
uma lapide comemorativa aos 
PIONEIROS portugueses, um Madeira 
de Honra, Missa Campai corn o Padre 
Fernando Pinto, Espetada à madeirense, 
oferta de Albertino Domingos e sua mu- 
Iher Rosa, e sardinhada da Ferma Import 
& Export. 
Haverâ autocarro da sede do clube para o 
parque e volta, para quem precisar. 
Informaçôes e réservas, corn Olivia Abreu: 
416 531-5397, ou Agostinho Martins: 
416 245-3851. Vamos todos à lesta dos PIO- 
NEIROS portugueses no Madeira Park! 
No Sâbado imediato, dia 31, o Canadian 
Madeira Club comemora os seus 
brilhantes 40 anos de existência na sede- 
social, corn jantar, variedades e baile. 
Parabéns, madeirenses. 

Medalha comemorativa 
dos 50 anos 
A medalha comemorativa dos 50 anos ofi- 
ciais dos portugueses no Canada, lançada 
no passado dia 13 de Maio de 2003, na 
recepçâo aos Pioneiros no Mississauga 
Convention Centre, esta ao dispor dos 
interessados, bastando para adquiri-las. 

contactar os membros da Comissào 50 
Anos-Uma Celebraçào Luso-Canadiana, 
ou mesmo Bernardete Gouveia, na 
Redacçào de O Milénio, em Toronto. 
Informaçôes: 416 538-0940. Cada medalha 
custa apenas $30. dôlares. 

Primavera... 
alliais excitante 

estaçâo do aiio! 

Finalinente podeinos 

usar roiipas mais 

Idves, pôr os ôculos 

escuros de sol e 

apanliar o calor da 

estaçâo. 

Pasqualino Mensware, 

a vossa loja de 

roiipas, convida-os 

a uma visita para 

apreciarem 

antecipadainente 

os mo«lelos de 

Primavera/Verâo 

2003. 

ARTIGOS D(3S FAMOSOS: 

Hugo Boss, Pal Zileri, 

Ciiique, Signmii, Ted 

Baker e Keiietlih Cole 

Shoes. 

M E N S W E A R 

34 CLINTON ST. TORONTO, ON MtjJ 2P2 • TEL. 416.531.3923 • E-MAIL: FRANK@PASQUALINO.CA 

restas do Senhor Samo Cristo, 
em Toronto 
Como habitualmente, vai ter lugar na Igreja 
de Santa Maria, em Toronto, as grandes fes- 
tas em Honra do Senhor Santo Cristo dos 
Milagres. 
As festas terào lugar -depuis de uma semana 
de pregaçôes e oraçôes-, nos dias 24 e 25 de 
Maio. Sâbado, dia 24, às 17h30, a Mudança 
da Imagem do Senhor, com missa solene e 
sermâo à entrada da Procissâo. 
Antes, entre as 16h00 e as 
17h00, concerto pela Banda 
Açoriana de Fall River. Depuis 
da Mudança da Imagem, pelas 
20h00 e até às 21h30, actuaçôes 
das Bandas de Brampton e de 
Santa Inès. A partir das 21h30, 
concertos pelas Bandas de 
Santa Helena e do Senhor 
Santo Cristo. 
Domingo, dia 25, Procissâo 
solene às 15h30, percorrendo as 
artérias habituais, havendo 
Missa Campai e sermào ao 
recolher da Procissâo. 
Pelas 19h00, actuaçôes de Otiha 
de Jesus e do conjunto 
SomLuso. Pelas 21h00, concer- 
tos pelas Bandas de HuU e 
London. 
Encerramento, segunda-feira, 
dia 26, corn a Missa de Acçâo 
de Graças, pelas 19h00, por 
todos os devotos do Senhor 
Santo Cristo. 

Para quaisquer informaçôes, podem contac- 
tar o Reverendo Libôrio Tavares ou algum 
dos elementos da Comissào de Festas, pelo 
telefone: 416 703-2326. 
No fim-de-semana de 24, 25 e 26 de Maio, 
nào faltem na Igreja de Santa Maria, nas 
Festas em Honra do Senhor Santo Cristo 
dos Milagres. 
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Programa da 
16“ SEMANA DE PORTUGAl 
A 16a. Semana de Portugal, realizaçâo da ACAPO, integrada nas 
comemoraçôes dos 50 anos oHciais da chegada dos portugueses ao 
Canada, esta em andamento. 

Assim, e depois do inicio da Labatt Taça Camôes, dia 10 de Maio, seguiu-se a dia 16 de 
Maio, O descerramento do Primeiro Galhardete junto ao monumento aos Voluntàrios 
no Trinity-Bellwoods Park. A 24 e 25 de Maio, celebraçâo do 50o. Aniversârio, 
Homenagem aos Pioneiros, no Madeira Park. No dia 29 de Maio, abertura oficial no 
Consulado Gérai de Portugal, às 17h30. No dia 31 de Maio, finais da "Labatt" Taça 
Camôes e tarde cultural portuguesa na Dufferin Mail, corn inicio às 13h00. 
No dia 1 de Junho, Torneio de Tiro aos Pratos, no Hamilton Gun Club, organizaçào 
do PCCM, às 09h00 e, às 15h30, Içar da Bandeira, na Câmara Municipal de Toronto 
e, às IShOO, Dia de Camôes -Arco Iris, no Woody's. Dia 2 de Junho, às 20h00, Artes 
Marciais na Casa do Alentejo. Dia 3, Torneio de Golfe, em Burlington, organizaçào do 
PCCM. 
Dia 4, finais de Ping-Pong no Sporting Português de Toronto. 
Dia 5, Noite Cultural na Casa do Alentejo, abertura da Exposiçào de Belas Artes na 
Galeria Alberto de Castro e Fado, corn Luciana Machado. Ainda, Tony Gouveia e Ed 
Câmara. Apresentaçào do Merit Award e actuaçào de Paulo Bragança, vindo de 
Portugal. 
Dia 6 de Junho, corn inicio às 18h30, "Scotiabank" Jantar de Gala da Semana de 
Portugal com a presença do Primeiro Ministro de Portugal, Dr. José Manuel Durào 
Barroso, no Liberty Grand-CNE. 
Depois do jantar, cerimônia do lançamento do Selo Comemorativo do 50o. Aniversârio 
da Imigraçào Portuguesa. 
Sâbado, 7 de Junho, "Sottobank" Parada da Semana de Portugal, às llhOO, pelo per- 
curso habituai. A mesma hora, Regata em Oakville, no Oakville Yacht Club. As 14h30, 
BBQdo Dia de Portugal, no ML Lumber. As 16h00, inauguraçâo do Painel de Azulejo 
na entrada da Estaçâo do Metropolitano da Dufferin. Às IBhOO, Toiros, no Brampton 
Sports Centre, organizaçào do "Olé Toiro Inc.". Paralelamente, no Bellwoods Park, às 
15h00, lOo. Festival de Folclore e actuaçào de vàrios artistas locals. Convidados, o 
Rancho Folclôrico "Rendilheiras do Monte", e Catarina-vencedora do Big Brother, 
vinda dos Açores. Às 20h30, discurso do PM, Dr. José Manuel Durào Barroso. 
Domingo, dia 8, às llhOO, homenagem aos PIONEIROS no High Park e, às 12h30, Içar 
da Bandeira na Câmara Municipal de Brampton. Às 16h00, Toiros de Praça, em 
Brampton. No Bellwoods Park, às 15h00, continuaçào do Festival de Folclore. Às 17h00, 
actuaçào da Estudantina Académica da Madeira, vinda da Regiào Autônoma. 
Actuaçôes de artistas locals e, às 21h00, actuaçào de Joâo Pedro Pais, vindo de Lisboa. 
No dia 10 de Junho, às llhOO, Proclamaçào do Dia de Portugal, organizado pelo 
Ministro da Cidadania e Terceira Idade, Cari de Faria. Às 20h00, Homenagem a 
Camôes, no Camôes Square e encerramento dos festejos. 
Som e luz de TNT Productions. 

JMC 

Scotiabank 
om( 

presents 

Buyer § mmar 
Jantar de Gala da Semana de 
Pertugal 
O tradicional Jantar de Gala da Semana 
de Portugal, realizaçâo da ACAPO, terà 
lugar sexta-feira, dia 6 de Junho, no 
Liberty Grand, CNE, no Centennial 
Room, com recepçâo pelas 18h30. Neste 
jantar realizar-se-â a cerimônia de apresen- 
taçâo do selo comemorativo do "lo. 
Correio" canadiano, o português Pedro da 
Silva. 
O convidado de honra do Jantar de Gala 
da Semana de Portugal, é o Primeiro 
Ministro de Portugal, Dr. José Manuel 
Durào Barroso, primeira visita ao Canadâ 
desde a sua eleiçào, em 2002. 
O PM Dr. Durào Barroso vem a Toronto 
pagar tributo aos homens que chegaram 
no dia 13 de Maio de 1953 (Continente e 
Açores) e a 2 de Junho de 1953 (Ilha da 
Madeira). 
Nas filas da frente, mesa de 8 lugares: 
$2.000.00 dôlares. Na segunda fila de 
mesas, cada mesa de 8: $1.500.00 dôlares 
e, na terceira fila, cada bilhete $125.00 
dôlares. Em cada mesa ficarà um Pioneiro 
ou um Membro do Governo. 

Why rent when you can own? 
How much can You afford? 
Horn to pay off your mortgage FASTER! 

Thursday May 29th, 2003 
6:00pm - 8:00pm 

First Portuguese Canadian Cultural Centre 
722 College Street - Toronto 

Snacks & Refreshments served 

“Friends and family Welcome” 
“Amigos e familia sâo bem-vindos” 

RSVP: Jenny or Julie at (416) 866-4717 by May 20th, 2003 

FCDCflPiïlON Of 
POftTUGuese 
CfiNfiDIflN 
eUSIN€SS & 
PfiOfCSSlONfllS hw. 

Federaçào de Empresa.s e Profissionais Luso-Canadianos 

Para réservas, contactem a ACAPO: 
416 536-5961, ou pelo faxe: 416 536-8055, 
ou pelo E-mail: acapo@on.aibn.com 

^ Scotiabank" FPCBP 
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Apartamento de 3 quartos de cama + dea e 
2 casas de banho. Prédio corn 12 anos de 
idade. Todas as conveniêndas: 
pisdna interior, campo de ténis, sala de festas 
etc Apartamento recheado de extras, 
incluindo ü electrodoméslicos. 

HOflAELIFE 
GAUERIA 
REAITY INC. 

TONI 
MARTINS 
3ales Representative 

Tel: 416-535-8000 
tniartins@trelinet.com 
1S45 Dupont St., 
Toronto ON'MGH GAG 
Dufferin/Dupont 
CGalleria Mail] 

O Banco empresta-lhe 95% mais 5% = a 100% de 
fînanciamento ao juro 6.5% y 

^ Casa como nova corn tijolo e “stucco”. 1® andar tem 2 salas corn chào em parquet. 
I Uma cozinha nova em carvalho, chào em cerâmica espaçosa. 2® andar corn 3 
I quartos de cama corn chào em madeira casa de banho nova. Cave acabada corn 
I cozinha moderna de espaço aberto, corn chào em cerâmica. Casa de banho, canti- 
i na e lavandaria. Garagem dupla. Renovada por profissionais. $g0^ 300'°° 

Corn 100‘X) de financiamento. Seja proprietàrio a i 
$200,000.00 de hipoteca pagarà mensalmente $1300.00 J 

DUFFERIN/ST CLAIR 

Bungalow em excelente condiçâo 
c/estacionamento. 3 quartps de cama, 
sala, cozinha e cave acabada. 

^igg,goQ‘ 

Casa toda em tijolo corn driveway \ 
privado & laneway. 2° andar corn i 
apt. de 2 quartos, sala, cozinha i 
todo em madeira e cerâmica. j 
1° andar 1 cozinha grande moder- i 
na em cerâmica e sala 2 quartos. I 
Cave acabada corn cozinha e um ; 
salào. ^SB4 g00i°® ' 

Se pensa que é dificU arranjar hipoteca 
contact-me e eu faço isso por si. 

LAWRENCE/WESTON 

\ Casa toda en tijolo corn dupla I 
i garagem. 2 andar 3 quartos cama 
chào em madeira. 1 andar cozinha | 
grande em castanho corn lareira + i 
sala de jantar e estar, cave acabada | 
por apt de sala, quarto e cozinha î 

®24g,güG°°i 

Para uma avaliaçâo e manual de vendedor ou comprador 

gratuita e sem qualquer compromisso contacte-me 

"Os portugueses foram os primeiros 
inventores da globalizaçâo nos 
Séculos XV 0 XVI" 
- afîrmaçâo de Martins da Cruz na homenagem aos 
portugueses e luso-descendentes, em Toronto. 

Embora em constante correria, o Ministro 
dos Negôcios Estrangeiros e das 
Comunidades Portuguesas -o primeiro a 
acumular os dois cargos-, Dr. Antonio 
Martins da Cruz, nào deixou de dialogar 
corn os membros dos Orgàos de 
Informaçâo de Lingua Portuguesa, em 
Ottawa, Montreal, Halifax e Toronto. Nas 
varias situaçôes em que encontrâmos o Dr. 
Martins da Cruz, dialogâmos e, neste 
breve apontamento, registâmos algumas 
das questôes que lhe pusémos e a que gen- 
tilmente respondeu. 

A.F. - As bodas de ouro de uma comu- 
nidade sâo motivo para Portugal se sentir 
orgulhoso dos feitos da “expansào” do 
século XX e que se prolonga no século 
XXL 
Dr. Martins da Cruz - Sem dùvida. Tenho 
muito gosto em estar aqui e poder partici- 
par, hoje 13 de Maio, em Toronto e poder 
participar neste vasto conjunto de cele- 
braçôes que a comunidade portuguesa 
esta a ter no Canada para celebrar o 50° 

que lhe custou 759$00 naquela época, uma 
viagem de Lisboa a Halifax. Foram ce- 
rimônias comoventes quer em Halifax, 
quer em Montreal. 

AJ. - Entretanto, também se reuniu corn o 
seu homôlogo canadiano para discutir as 
questôes existentes entre os dois paises. 

Dr. Martins da Cruz - Tive reuniôes corn o 
ministro dos Negôcios Estrangeiros, segui- 
da de um almoço de trabalho. Reuni-me 
de igual modo corn o ministro da cidada- 
nia e da imigraçâo do governo federal e 
estive corn o présidente do parlamento. 
Tive também a oportunidade de assistir à 
sessâo de perguntas ao governo que me 
pareceu, alias, nào semelhante à que 
temos em Portugal, mas também vivida 
corn a vida parlamentar. Quando às 
questôes entre Portugal e o Canada, eu 
diria que sâo positivas. Portugal e o 
Canada encontram-se em muitos aspectos 
da vida internacional. Nés, em muitas 
questôes, temos posiçôes muito seme- 

aniversàrio da primeira chegada organiza- 
da de portugueses ao Canada. 
AF. - Halifax, mais concretamente o Pier 
21, foi onde praticamente tudo começou. 
Começou a sua visita por esse mesmo 
local e gostariamos de saber como foi esse 
primeiro contacto. 
Dr. Martins da Cruz - Os dois objectivos 
da minha visita ao Canada foram a visita 
oficial a convite do governo canadiano. 
Comecei, portante, em Halifax, porque os 
portugueses ali chegaram e tivemos, alias, 
uma cerimônia comovente no Pier 21, 
onde estavam também présentes alguns 
dos pioneiros dos nossos compatriotas que 
chegaram à 50 anos, no navio Saturnia. 
Também tive a ocasiâo de estar numa 
missa na catedral de Montreal, onde 
encontre! outros pioneiros. Dois deles 
mostraram-me os passaportes e os carim- 
bos corn a data de 13 de Maio de 1953 e 
um deles tinha mesmo o recibo da viagem 

lhantes e em questào importantes, tais 
como sejam o problema dos refugiados, o 
problemas dos direitos do homem, o pro- 
blema do tribunal penal internacional, da 
manutençào da paz - o Canada foi um pais 
que sempre deu muita importâneia a essas 
questôes desde o Lester Pearson. Portugal 
é hoje o pais da Uniào Europeia que tem 
mais soldados envolvidos em missôes de 
manutençào de paz das Naçôes Unidas 
que a Alemanha, a França ou o Reino 
Unido. As vezes os portugueses nào têm 
bem ideia disso, nem em Portugal, nem 
aqui. Tive, por isso, uma larga troca de 
pontos de vista com o men amigo Bill 
Graham - que o ano passado esteve em 
Portugal a men convite, foi celebrar os 40 
anos de casamento, uma vez que tinha 
feito a sua lua-de-mel em Portugal - sobre a 
situaçâo internacional e sobre as nossas 
relaçôes bilaterais. Estas relaçôes sâo boas: 
um dos factores para que sejam boas esta 
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na comunidade portuguesa. A comu- 
nidade portuguesa no Canadâ, ou os luso- 
canadianos - porque hâ muita gente corn 
nacionalidade dupla - ou os portugueses 
que jâ nâo têm nacionalidade portuguesa, 
um dos temas debatidos corn représen- 
tantes da nossa comunidade em Montreal 
- é um factor de aproximaçâo entre os dois 
paises porque é uma comunidade extrema- 
mente prezada pelas autoridades canadi- 
anas, sejam fédérais ou provinciais. As nos- 
sas relaçôes econômicas sào boas, mas 
podem sempre melhorar. Hâ um grande 
investimento português aqui, no Québec, 
corn aglomerados de madeira, que dâ 
emprego a quase 400 pessoas. Nos expor- 
tamos muito mais para o Canadâ do que 
importamos do Canadâ. Eu gostava que 
pudessemos exportar outras coisas para 
além dos vinhos, dos texteis e do calçado 
porque Portugal exporta hoje muita elec- 
trônica e mâquinas. No entanto, enquan- 
to se exporta o que se tem, jâ estamos bem. 
Tratâmos, concretamente da possibilidade 
de Portugal poder exportar para aqui mais 
produtos alimentares e para isso a agência 
canadiana terâ que certificar a nossa 
direcçâo gérai que autoriza as exportaçôes 
de produtos alimentares e derivados de 
carne. E um bocado complicado explicar 
este assunto, mas se podemos exportar 
para os EUA, também o podemos fazer 
para o Canadâ. A agência canadiana que 
trata da inspecçâo de comida pode ir a 
Lisboa certificar-se que nos também temos 
inspecçôes que analisam a qualidade dos 
produtos e a prova é que sâo aceites na 
Uniâo Europeia. 
AF. - Toronto foi uma cidade que por 
alguns dias fez parte da lista da 
Organizaçâo Mundial de Saüde como 
local a nâo visitar pela pneumonia atipica. 
Embora jâ nâo seja o caso, e a 
Organizaçâo ter dito que Toronto é agora 
uma cidade segura, a informaçâo em 
Portugal ainda apresenta Toronto como 
uma cidade “assustadora”. Os portugue- 
ses, devido a essa informaçâo, ou falta delà 
nalguns casos, sentiram receio de visitar 
esta cidade ou até de contactar corn as pes- 
soas aqui residentes. Como se preparou 
para estar aqui nas bodas de ouro desta 
comunidade? 
Dr. Martins da Cruz - Eu, de facto, per- 
guntei aos meus interlocutores como ia o 
problema da pneumonia atipica e fui infor- 
mado que a situaçào estâ, realmente, con- 
trolada. O Canadâ é um grande pais que 
dispôe de um excelente sistema de saüde e 
de hospitais, conseguiu controlar a situ- 
açâo. No entanto, eu achava que nâo podia 
dejixar de vir, sobretudo nesta altura, difi- 
cil ou nâo, eu penso que temos que 
demonstrar a nossa solidariedade aos nossos 
amigos. Quando parti de Lisboa, houve 
uma râdio que me perguntou que pre- 
cauçôes iria tomar quando chegasse a 
Toronto. Eu disse-lhe que seriam exacta- 
mente as mesmas tomadas pelos 300 mil 
portugueses residentes na ârea de Toronto. 
Nem mais, nem menos. Creio que esta sol- 
idariedade - que eu nâo queria que fosse 
vista como demagogia - é uma maneira de 
mostrar o nosso apreço pelo que as comu- 
nidades portuguesas representam na defe- 
sa dos valores da cultura e da lingua por- 
tuguesa e no factor poderosissimo que sâo 
para aproximar Portugal do Canadâ. As 
pessoas nâo têm noçâo de que entre a ilha 
das Flores e o Canadâ, hâ uma linha no 
meio de Atlântico que nos divide do 

Canadâ. Por isso, Portugal é vizinho do 
Canadâ. 
AF. - O emprego e a formaçâo profission- 
al constitui actualmente grande parte da 
atençâo dos politicos, sobretudo em altura 
de campanha eleitoral. O que foi discutido 
sobre este assunto? 
Dr. Martins da Cruz - Esse assunto foi dis- 
cutido corn o ministro da cidadanian e da 
imigraçâo. O Canadâ estâ muito interessa- 
do em poder receber mais portugueses, 
mas gostaria que os portugueses tivessem 
alguma formaçâo profissional de acordo 
corn as necessidades que o Canadâ tem em 
desenvolvimento. Nos compreendemos 
isso, simplesmente temos aqui uma difi- 
culdade e um paradoxo. Por um lado o 

governo do Canadâ, diz-nos que seriam 
benvindos mais portugueses desde que 
qualificados profissionalmente. Por outro 
lado, somos informados que as ordens e os 
sindicatos canadianos se opôem à abertura 
desses lugares. No entanto, eu penso que, 
como tudo na vida, é premordial que as 
pessoas e os paises se entendam. Nesse 
sentido, convidei o ministro da cidadania e 
da imigraçâo para visitar Portugal acom- 
panhado de uma delegaçâo e que traga as 
pessoas das ordens e dos sindicatos para 
poderem falar corn o nosso Instituto de 
Emprego e Formaçâo Profissional e até 
corn as universidades. Nos temos todo o 
interesse em que sejam reconhecidos no 
Canadâ os diplomas portugueses e vice- 
versa Para isso, tem que ser as universidades 
a reconhecerem mutuamente os diplomas. 
AF. - Que prospostas apresentou nesse sen- 
tido? 
Dr. Martins da Cruz - Nestas coisas, temos 
que ser muito pragmâticos. Propus que se 
começasse corn uma universidade, por 
exemplo, uma de Toronto e uma de 
Lisboa. As universidades que se enten- 
dam, nos encarregamo-nos de as colocar 
em contacto. Se estiverem de acordo na 
certificaçâo mùtua dos diplomas, isso 
depois é um exemplo que pode alastrar 
para outras universidades. 
AF. - Abordou mais algum tema? 
Dr. Martins da Cruz - Tratei também de 
um assunto que acho ser de particular 
interesse para a comunidade portuguesa do 
Canadâ: a possibilidade de haver troca de 
jovens, o que se chama aqui “Youth 
Exchange”. Este programa é a possibilidade 
de haver jovens canadianos e luso-descen- 
dentes que vâo a Portugal fazer estâgios profis- 
sionais entre os 18 e os 3,5 anos, entre 6 e 12 
meses e que podem ao mesmo tempo ter lun 
emprego. Se portugueses também vierem para 
câ, como nos esperamos, este intecâmbio 

passa ser um sinal claro da dinamizaçâo 
das relaçôes entre os dois paises. Muito breve- 
mente, também abordamos a possibilidade 
de Portugal e do Canadâ se podem apoiar em 
acçôes concretas nas Naçôes Unidas. 
Finalmente, falâmos de outro tema que talvez 
seja muito importante e é a primeira vez, 
creio eu, que este problema é levantado corn 
o Canadâ. A possibilidade de Portugal e o 
Canadâ terem acçôes conjuntas de cooper- 
açâo em Moçambique no dominio da edu- 
caçâo. A grande prioridade da nossa preocu- 
paçâo para corn os paises de lingua oficial 
portuguesa é justamente a lingua e a cul- 
tura portuguesas. O Canadâ estâ muito 
empenhado em ajudar Moçambique no 
dominio da educaçâo e poderiamos aqui 
juntar esforços para iniciar um projecto 
piloto para ver se dava resultado, juntar o 
“know how” e a tecnologia do Canadâ e a 
lingua portuguesa para fazermos um pro- 
grama conjunto para melhorar, por exem- 
plo, duas ou très escolas de Maputo, ou no 

norte de Moçambique. Penso que esse é 
um caminho que pode ter futuro. 
AF. - Obrigado pela visita a esta comu- 
nidade que também é sua e pela home- 
nagem prestada aos pioneiros. 
Dr. Martins da Cruz - Os Portugueses 
foram os primeiros inventores da globa- 
lizaçâo no séculos XV e XVI. Nos inventâ- 
mos a globalizaçâo. Por isso, eu acho que a 
comunidade portuguesa do Canadâ e os 
luso-descendentes que trabalham, vivem e 
contribuem para o progresso e prosperi- 
dade do pais, estâo também a enriquecer 
Portugal porque nada mais gratificante do 
que ver a nossa comunidade inserida corn 
sucesso, como estâ a comunidade por- 
tuguesa no Canadâ. Eu penso mesmo que 
âs vezes pecam por ser timidos demais. 
Acho que a comunidade portuguesa dévia 
de organizar-se em lobby como os outros, 
sobretudo os mais jovens, deviam partici- 
par mais na vida civica e politica do 
Canadâ. Quantos mais luso-descendentes 
e portugueses houver a participar nas 
estruturas politicas locals, regionais e fé- 
dérais, melhor poderâo ser defendidos os 
interesses dos portugueses e luso-descen- 
dentes aqui. O governo em Lisboa nâo 
pode fazer tudo. Pode, sim, ajudâ-los, mas 
as iniciativas têm que ser vossas. Fica aqui 
a minha mensagem de confiança para o 
futuro. 

A comitiva do Dr. Martins da Cruz, onde 
se inseria o Secretârio de Estado das 
Comunidades Portuguesas, Dr. José 
Cesârio, partiu para Portugal apôs 6 dias 
de convivio connosco neste periodo tâo 
delicado para o Canadâ e para a 
Comunidade Portuguesa. Soube bem sen- 
tirmos que nem todos estavam contra nos. 

JMC/Ana Fernandes 

OLD MILL POHTIAC BUICK CADILLAC LIMITED 
2500 Bloor Street West, Toronto, Ontario M5S 1R7 (Na Bloor perto da Jane) 

Carlos Barbosa 
Novo vendedor português 
Estou ansioso em ajudar a 
comunidade portuguesa no 
melhor negôcio possivel na 
compra do seu proximo carro. 

Tel: 416-766-2446 0X1.248. Fait 416-766-6230 » Coll: 416-315-9569 

Pontiac • Buick • GMC Trucks • Saldos em carros e carrinhas usados 
* Leasing (Em todas as inareas e modèles) * peças e arranjos 
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Porque nâo a visita 

hoje mesmo em 

The Bay 

Queen Street Store 

Toronto, Ontario 

Urn Clemente... diferente! 

12“ faixa deste disco. Este espectâculo faz- 
nos pensar o que sào os nosso valores que 
às vezes andam esquecidos. 
JMC - E da pequenez que somos... 
Clemente - Exacto. As vezes as pessoas 
parecem ter vergonha de dizer que sâo 
catôlicos. Ser catôlico é pertencer a uma 
igreja milenar, à primeira que se conhece 
no ocidente. Nâo hâ nisto motivo de ver- 
gonha: hâ que ter bastante alegria e orgu- 
Iho com esse facto, sobretudo no que se 
référé à bondade, à solidariedade, ao 
olhar pelos outros que é o que vai faltando 
cada vez mais. Este disco serve também 
para chamar a atençào às pessoas para 
repensar na sua vida e no mundo que os 
cerca. O disco “Se Deus Nâo Existisse” 
esta agora à venda no Canada e nos 
Estados Unidos da América. Eu tenho que 
confessar que jâ hâ muitos anos que nâo 
se via tanta juventude em Fâtima. Isto é 
um sinal de que alguma coisa esta a 
mudar. Também os jovens começam a 
sentir qne o mundo nâo pode ser s6 di- 
nheiro, drogas, irresponsabilidade... hâ 
que haver fé, um pilar que nos conduz e 
que nos guia e esse pilar é Jesus. Tudo é 
importante, mas andar e caminhar corn 
Jesus é também muito importante. 
JMC - Obrigado e boa sorte. 
Clemente - Obrigado eu. Adquirir o meu 
disco é estar a contribuir para uma boa 
causa. 

Clemente partiu para os EUA para par- 
ticipar nas testas do Senhor Santo 
Cristo, razâo pela quai passou por 
Toronto a correr. 
Mas, pelo que ouvimos, nâo vai demorar a 
voltar. 

JMC/Ana Fernandes 

r fl H 
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o conhecido intérprete Clemente actuou 
no passado Domingo, na Igreja de Cristo 
Rei, em Mississauga. Foi um Clemente 
diferente, um Clemente que surpreendeu 
pela positiva quem o viu e ouviu, na apre- 
sentaçâo do seu trabalho religioso. 

JMC - Clemente teve um problema de 
saùde, gravou um CD dedicado a cançôes 
religiosas, muito particularmente, um 
pedido de agradecimento por aquilo que 
alcançou. Poderia falar-nos dessa fase da 
sua vida? 
Clemente - Hâ cerca de très anos foi-me 
diagnosticado um anoma grau 4, cancro 
da pele. Tinha um sinal no braço direito 
que de repente começou a mudar de cor e 
tamanho, revelou ser um cancro de grau 

4, um nivel onde existe a possibilidade de 
sobreviver - o grau 5 nâo dâ nenhuma 
esperança de vida . O médico que na 
altura me assistiu disse-me que teria entre 
3 meses e 5 anos de vida, dependendo do 
tratamento. Nessa altura, vim a Toronto 
fazer um espectâculo, antes de ser opera- 
do em Portugal, e em conversa corn o 
Hernani Raposo, resolvemos deixar um 
disco, no caso de eu vir a morrer entre- 
tanto, ser entregue à Caritas portuguesa 
para recolha de fundos para os mais 
necessitados. Graças a Deus a operaçâo 
resultou,jâ vâo 3 anos, sinto-me saudâvel. 
Ainda tenho um prazo de dois anos, mas 
se Deus quiser, nada hâ-de acontecer. 
Estou a ser vigiado de 6 em 6 meses e os 
exames dizem que estâ tudo bem. As 

minhas células malignas pararam de se 
reproduzir e, portante, quando fiz o disco, 
sem saber os resultados, nâo quis fazer um 
trabalho de amargura. Este disco é um tra- 
balho de agradecimento a Deus por tudo 
aquilo que me tinha dado até entâo e hoje 
ainda mais. 
JMC - Dai o titulo “Se Deus nâo existisse”? 
Clemente - Sim. Eu sempre acreditei em 
Deus, tenho todos os sacramentos bâsicos 
da igreja catôlica. Em certa altura, devo 
confessar que me afastei um pouco da 
igreja catôlica e reencontrei-a corn o 
primerio bispo da minha diocese, Setübal, 
o D. Manuel Martins que é meu particular 
amigo. A igreja ai trouxe-me outra pro- 
posta, cuja a causa eu abracei nessa altura 
e a minha caminhada tem sido perma- 
nente. ïffste disco, portanto, nâo é a tentar 
usar o nome de Deus corn outras 
intençôes. Eu nâo ganho um cêntimo corn 
este disco, fiz um contrato corn o Institute 
Missionârio das Irmâs de S. Paulo, onde 
ofereço totalmente os royalties do meu 
trabalho às paulinas e à Caritas diocesana 
de Setübal porque temos problemas muito 
graves em Setübal, nomeadamente rela- 
cionados corn a toxicodependencia. O 
présidente da Caritas quer, se houver 
sucesso e dinheiro, começar a fundaçào 
para uma casa de recolha para os sem- 
abrigo em Setübal. Portanto, isto é o elo 
de uma cadeia que começou no dia 23 de 
Março deste ano corn o espectâculo de 
apresentaçào em Setübal, jâ cantei no 
Centro Paulo VI em Fâtima e chegou a 
vez de Toronto. 
JMC - Este espectâculo serâ também para 
beneficiar a Sede dos Déficientes do 
Ontârio. 
Clemente. Exacto. Porque cada vez que hâ 
uma evangelizaçào, ela tem sempre uma 
razâo, ou seja, hâ sempre um donativo 
para uma causa local. Em Toronto, 
viemos a convite do vereador Mârio Silva, 
a quem muito agradecemos, ao monse- 
nhor Resendes que disponibilizou a igreja 
do Cristo Rei para que o espectâculo fosse 
feito na nave central e nâo no salâo de fes- 
tas. Além de eu cantar estas 12 cançôes, 
existe também o facto de haver antes de 
cada uma, uma introduçâo alusiva à 
cançào que é ou um trecho do evangelho 
ou um pensamento de uma pessoas ligada 
à igreja catôlica. Começo corn um pensa- 
mento do D. Manuel Martins e sigo até à 
“Aleluia do Silêncio” que é precisamente a 

MAKIA SANTOS, 

représentante portugjuesa 

de The Bay, convida-o a 

apreciar a alta qualidade 

do mohiliàrio para a 

decoraçâo do seu lar. 

Ervanâlia Açores 
^ 529 Rogers Road [g 
I Produtos Naturals e Espirituais® 

Se tem problemas corn a saùde, trabalho, finanças ou 
familia, consulte LUIS PACHECO (conselheiro) 

Ajuda-o a: • desviar os seus inimigos • protegê-lo de injustiças 
• conter os sens nervos • a ter paz na sua vida 

Sucesso garantido: • organizaçâo familiar • separaçôes • conflitos 
financeiros • ajudar os estudantes • no trabalho 

Ouvir a Verdade em consulta profunda Leitura 

4^6*658-43S3 J de Cartas 
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0 Ontario e os sens parceiros estâo 
presentemente a investir mais de quinze biliôes 

de dôlares no sentido de melhorarem a sua 
vida e a da sua familia. Eis como: 

0 Ontario esta a construir hospitals, auto-estradas, escolas, institutos de ensino superior, universidades, 
centras comunitârios e infraestruturas culturais. Todas as comunidades do Ontario irâo beneficiar. 

Desde 1999 que a provincia do Ontario e os sens 
parceiros - governos autârquicos e fédérais e 
instituiçôes coniunitârias, nomeadamente 
hospitals e universidades - têm investido mais de 
$15 biliôes de dôlares corn vista a melhorar 
infraestruturas colectivas existantes em mais de 
4.000 vilas e cidades de toda a provincia. Tais 
projectos irâo beneficiar todas as colectividades 
do Ontario e melhorar a vida de quem habita 
nesta provincia. 

SuperBuild é o ôrgâo do governo do Ontario 
responsâvel por investir em tais projectos, os 
quais proporcionarâo a todos a oportunidade de 
usufruit de uma vida rnelhor. Tais investimentos 
contribuirào para a prosperidade da provincia, 
facultando mais empregos para todos. Mas 
também irâo beneficiar os nossos filhos e netos 
em virtude de prestarem serviços pùblicos, como 
O ensino, a assistência à saûde e boas redes de 
transporte, os quais contribuirào para melhorar a 
sociedade no Ontario - hoje e amanhâ. 

De que forma? Eis uma breve si'ntese sobre 
atguns sectores onde os investimentos Superbuild 
contribuirào para melhorar a vida de todos: 

• Assistência à saûde - $4,5 biliôes de dôlares 
destinados a reestruturar a assistência à saûde para 
que, tanto você como a sua familia, possarn obter, 
râpida e comodamente, o tratamento que precisam. 
Assistiremos a um aumento superior a 20.000 novas 
camas, destinadas à assistência a longo prazo para 
a terceira idade, o primeiro grande aumento em 
15 anos. 

• Ensino - Um investimento na ordem dos $2,6 
biliôes a fim de garantir vagas suficientes para todos 
os alunos qualificados na admissâo aos institutos e 
universidades do Ontario, para que os seus filhos 
possarn obter a educaçâo de que precisam. 

• Transportes - Durante a prôxima década, a 
provincia do Ontario e seus parceiros projectam um 
investimento na ordem dos $10 biliôes de dôlares 
destinados a auto-estradas, e $9 biliôes destinados 
a transportes pùblicos, a fim de possibilitar 
deslocaçôes mais râpidas e a chegada mais fâcil 
dos produtos ao mercado. A existência de melhores 
transportes significa mais empregos e uma 
economia mais sôlida. 

• Pesquisa - Mais de $39 milhôes de dôlares 
destinados à construçâo de instituiçôes biotecnolôgicas 
que ajudarâo a transformar descobertas cientificas 
nos rnedicamentos de hoje e amanhâ e a criar 
empresas que reforcem a economia para o futuro. 

Trata-se apenas de algumas areas onde os 
investimentos SuperBuild serâo utilizados no 
sentido de melhorar a vida de hoje e providenciar um 
futuro rnelhor para os nossos filhos. Mas existem 
muitas mais. 

No espaço informâtico de SuperBuild poderâ ter 
acesso a mais pormenores sobre os projectos 
acima mencionados, assim como a milhares de 
tantos outros. Para isso, visite: www.SuperBuild.ca. 

Nâo 0 conseguiu encontrar? Entâo, peça um 
exemplar, ligando 1-800-263-7965 ou escrevendo 
para: 7 Queen's Park Crescent, Toronto M7A 1Y7. 

Ou entâo procure o simbolo de SuperBuild que 
identifica milhares de sitios onde o governo do 
Ontario, mediante os investimentos SuperBuild, 
procura melhorar a vida de todos nôs. 

® Ontario 
SuperBuild 

• Criar comunidades mais sôlidas - A provincia 
do Ontario e parceiros estâo a investir $2,9 biliôes de 
dôlares na criaçâo de mais centres comunitârios, no 
melhoramento de infraestruturas de tempos livres e 
no apoio a instituiçôes culturais que proporcionem 
rnelhor nivel de vida. 

Juntos, definimos o futuro do Ontario. 
www.SuperBuild.ca 
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“Como tudo comoçou” para Rui Bandeira 
Rui Bandeira começou ainda muito jovem 
a carreira de mùsico porque é oriundo de 
uma familia de müsicos da parte da màe. 
O avô materno era pianista, acordeanista... 
"um homem dos sete instrumentes", come 
o proprio cantor o descreve. Foi ele talvez 
o grande impulsionador da veia artista de 
Rui. Com 4 anos, recorda-se de ao sabado 
ou ao domingo de manhâ, juntamente 
com o avô, começou a agarrar-se ao piano 
e começou a ter gosto por poder tocar o 
instrumente. 
Aos 8 anos, os pais increveram-no numa 
escola de müsica onde teve professores 
particulares... até que a determinada 
altura, fez uma opçâo de vida, porque a 
müsica era um hobby e so começou a levar 
a müsica mais a série quando teve que 
deixar outre dos grandes amores da sua 
vida: o futebol. Durante 3 anos foi guarda- 
redes do Cova da Piedade - um clube 
modeste, na altura na 2“ divisâo, foi 
chamado à selecçâo do distrito de 
Setübal... Aos 15 anos, ingressou numa 
igreja evangélica, onde foi convidado para 
tocar, devido aos conhecimentos musicais 
que jâ possuia. 
Ana Fernandes - Como tern inicio a tua 
carreira? Como chegaste ao festival da 
cançào? 
Rui Bandeira - A minha performance pas- 
sou muito por essa experiência na igreja 
porque aprendi muito. Comecei por com- 
pôr müsicas, a fazer letras... e foi um meio 
mais restrito, embora nâo fosse nada do 
outro mundo. Fiz alguns trabalhos 
evangélicos até que um dia, corn 19 ou 20 
anos, estava num estüdio em Lisboa, a 
fazer uma produçâo para um trabalho 
evangélico, o produtor do estüdio disse-me. 
que tinha muito jeito para cantar e que 
dévia começar a fazer uma coisa mais 
abrangente, que fosse para além do cantar 
sô para Deus. Ora, eu nâo conhecia 
ninguém no meio artistico que me poderia 
ajudar. Foi nessa altura que me foi apre- 
sentado o Jorge do Carmo, o meu 
primeiro produtor e responsâvel pela 
minha ida ao Festival da Cançào, por ser o 
autor e compositor da müsica corn que 
ganhei. Entretanto, na altura o Jorge era 
uma pessoa muito bem conceituada no 
meio artistico, corn muitas produçôes em 
mâo e nâo tinha possibilidades de traba- 
Ihar comigo, mas também disse que se 
fosse paciente, poderiamos um dia traba- 

Ihar juntos. Ouviu as minhas müsicas, gos- 
tou, achou que tinha talento e começâmos 
por fazer algumas maquetes. Andei à porta 
das editoras a pedir que escutassem o meu 
trabalho, o que durou cerca de dois anos e 
meio. Foi um momento de um pouco de 
desespero porque havia muita gente a 
dizer-me que tinha jeito, mas nada via. 
Ail. - Mas nunca desististe! 
R B. - Nunca desisti. Ao fim desses dois 
anos e meio, quando jâ estava completa- 
mente saturado, fui ter corn o Jorge e pedi- 
Ihe um preço de amigo para que eu 
pudesse fazer uma produçâo mais séria. 
Ele viu que eu de facto tinha talento e, 
acima de tudo, queria singrar na müsica, 
fez-me um preço de amigo que me custou 
a pagar porque nâo tinha assim tantos 
meios e comecei a fazer a produçâo corn 
ele. Fizemos 15 müsicas. Entretanto, jâ 
estâvamos na parte final, isto em 1998, de 
misturas e colocar tudo como deve ser, 
quando surge um anüncio da RTF na tele- 
visâo do estüdio para quem quisesse con- 
correr ao festival. Eu estava no estüdio a 
trabalhar e nem sequer liguei àquilo. O 
Jorge disse-me que estava ali uma boa 
oportunidade para mim porque nâo era 
conhecido, nâo tinha editora, tinha um 
disco praticamente feito. Quase por 
descarga de consciência, decidiu mandar 
cinco müsicas, o que para mim estava tudo 
bem porque nunca me tinha passado pela 
cabeça ir ao festival da cançào. Em 
primeiro lugar, achava que o meu estilo de 
müsica nâo se enquadrava muito dentro 
do festival. Pensei errado porque, de facto, 
enviei cinco müsicas dessas quinze e fiquei 
à espera que me ligassem, mas sem aquela 
expectativa. Entretanto, em Dezembro 
acabo o disco e em Janeiro volto às edi- 
toras jâ corn o master final. Quando entrei 
na Vidisco, que ainda hoje é a minha edi- 
tora e a ünica que conheço.em termos 
profissionais, ouviram o trabalho e quise- 
ram logo ficar corn ele porque acharam 
que tinha muita qualidade. Eu expliquei 
que cinco dos temas tinham sido enviados 
ao festival da cançào, mas eles nâo viram 
nenhum problema, decidiram ficar à 
espera e depois logo lançariam o trabalho. 
Na altura, assinâmos um contrato por très 
anos e em Fevereiro recebi o telefonema da 
RTF para dizer que entre as 600 cançôes 
que estavam em concurso para o festival 
de 1999, eu estava nas oito finalistas. 

AJF. - O que sentiste nesse momento? 
R B. - Fiquei doido porque nâo estava à 
espera. É quase como encontrar uma agu- 
Iha no palheiro. Fara mim jâ era impor- 
tante estar nas oito, ganhar nâo estava 
definitivamente nos meus pianos. Eu acha- 
va que a müsica que tinha sido escolhida 
nâo tinha muito a ver corn festivais. Depois 
de ter ganho e ainda hoje, passados quatro 
anos, ela é das müsicas de festivais que 
mais marcou, segundo a critica. Eu fico 
contente por isso porque sempre achei que 
o festival levava müsicas mais calmas e 
naquele tudo mudou. 

AF. - Achas que a intençâo dos organi- 
zadores do festival era de dar uma 
"imagem" nova ao que se apresentava? Tu 
foste, realmente, algo de diferente. 
R B. - Eu fui uma pedrada no charco. Das 
cinco, creio que as outras quatro talvez se 
enquadrassem mais, agora esta foi uma 
surpresa. Num festival, vemos baladas ou 
uma fusào de estilos que depois servem 
para mostrar a cultura portuguesa na euro- 
visâo. Até a minha imagem é mais irreve- 
rente. Inclusivamente, quando actuei no 
dia 8 de Março de 1999, no dia do Festival 
no Favilhâo Atlântico, estava muito à von- 
tade porque nâo estava corn aquela expec- 

tativa de ganhar. Fara mim, estar ali, em 
frénte à televisâo para o pais e para o 
mundo jâ era muito importante e ter 
ganho foi algo que ultrapassou todas as 
expectativas. Alias, eu jâ levava nâo sei 
quantos pontos de avanço e ainda nâo 
acreditava no que tinha acontecido. Foi 
uma grande vitôria pessoal e para as pes- 
soas que trabalharam comigo. A partir dai, 
as coisas sucederam-se corn naturalidade. 
O facto do disco estar pronto e ter saido 
logo apôs o festival também foi um bonus 
porque foi o primeiro a sair antes da euro- 
visâo, uma vez que nos anos anteriores 
nunca ninguém tinha pensado fazer isto. 
AJ. - Como analisas a situaçào da müsica 
portuguesa actualmente em Fortugal? 
R B. - Tem-se falado imenso das râdios 
locais, nacionais... Na minha opiniâo, 
existe, neste momento, uma geraçào dis- 
tinta que é o caso dos müsicos “consagra- 
dos”: é o caso dos Cabeça no Ar, Rui 
Veloso, Tim... enfim müsicos dos quais eu 
prôprio sou fâ porque cresci a ouvir as 
boas müsicas que eles fizeram. Depois 
existe o grupo da müsica popular a que eu 
pertenço. Acho que a müsica, independen- 
temente de se nâo vender discos - cada vez 
se vende menos discos porque a crise nâo 
é sô em Fortugal, mas mundial -, acho que 
nunca se fez tâo boa müsica como se estâ 
a fazer actualmente. Lembro-me que hâ 
uns 10 anos, era impensâvel fazer um 
disco com uma produçâo em Fortugal. 
Hoje nâo: jâ temos todos os meios 
reunidos para se fazerem trabalhos exce- 
lentes. 
A.F. - Nesse aspecto, é mais fâcil começar 
uma carreira na müsica hoje em dia do 
que hâ uma década. 
R B. - Sim, o problema é saber manter. 
Hoje em dia, corn esta questào de se falar 
tanto da müsica, as prôprias editoras jâ 
estào a começar a fazer uma filtragem que 
era necessâria. Nos somos um pais muito 
pequeno e nâo temos um mercado 
discogrâfico que suporte os milhôes de 
portugueses residentes em Fortugal e nas 
comunidades. Sô que esse aspecto nâo 
passa pelos artistas, mas sim pelas tele- 
visôes, pela imprensa escrita e pelas 
prôprias editoras. Sô vai conseguir sobre- 
viver neste mercado discogrâfico tâo com- 
petitive quem realmente tiver muita 
qualidade. 

Continua na pagina 21 

Virus do Nilo Ocidental: Como evitar as picadelas. 

Use roupa corn cores claras, mangas e calças compridas. Apliqiie proclutos insectifugos que 
contenham DEET e leia coin afençào as instruçôes que constam dos mesmos. Evite zonas 

propi'cias a mosquitos desde o anoitecer até ao amanhecer, ocasiôes em que estào mais activos. 
Para obter mais informaçâo, é favor telefonar ou visitar o endereço electrônico na rede. 

1-877-234-4343 TTY 1-800-387-5559 www.HealthyOntario.com 

Vamos combater as picadelas! 

Making healttu-are work far you. Ontario 
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A trip home now departing 
from your living room. 

Now, with Rogers Digital Cable, 
you can get the channels you want through the 

cable you already have. Featuring FPTV. 

Call us at 1-888-ROGERSl. 

Q ROGERS 
Digital Cable 

unique multicultural programming 

ROGERS CAB 
ir onovoCi 

Acompan 
Para ma 

416-5. 

as par di 
ra CiRV-fi 
-764-3 

^ Atençâo. Clubes. \ 
Associaçôes e 

Paroauias 
Entrem em com a. 

onde podem j^romover t.odos os 

dias as vossas actividades. 

Exxviexn. £LS 

îxmfox*max:ôes vii*. 
V^FaX: aiO-537-OiaaJ 

3’ieinitis20h00 Noticiasde 
2^16^ a 

2’‘feiraàs20h00 

FPTV t SUA, ESTIME E APOIE ESTE PBOIESTO » EMUIE AS SUAS SMCESTflES PAHA: FPTII@QIBWM.CAM ) 

SMeîraàs 20h00 

DESTAQUES DA PRQGRAMAQAO: 
DOMINGO, 25 16h00 I 

GIL VICENTE - SL BENFICA I 
□o Outro Mundo, 4° feira 
Corte e Costura, 4° feira 
Sexto Sentido, Sàbado 

Sexto Sentido, Domingo 

Sàbado as 19h 
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Gente de Arcos de Valdevez em festa 
Os amigos de Arcos de Valdevez, liderados por Luis Pires, 
José Pires e José Araujo, realizaram uma festa bonita na 
sede-social do Sporting Português de Toronto, para angari- 
açâo de fimdos que reverteram para o Centro Social de Sâo 
Jorge (Arcos de Valdevez). 

Esta festa teve a presença do Padre 
Belmiro Esteves, vindo do Minho, do 
grupo local de Cantares dos Imigrantes 
de Barcelos e Cantigas ao Desafio. O som 
e a luz estiveram a cargo DJ-Nazaré Praia. 
Tivemos o prazer de conversar com o 
convidado da festa, o Padre Belmiro 
Esteves, um homem create e simpâtico, 
consciente da sua missâo. 

JMC - Como descreve a sua paroquia e as 
actividades que ela desempenha? 
Padre Belmiro Esteves - É para mim um 
prazer poder estar aqui para poder trans- 
mitir o que nos vai na alma. Sou pâroco 
no concelho de Arcos de Valdevez, nas 
freguesias do Vale, S. Jorge, Oliveira e 

Ermelo e tenho responsabilidade do san- 
tuârio de N. Sr“ da Peneda. Uma das 
grandes preocupaçôes que temos é poder 
dar resposta à terceira idade. Os jovens 
partem para outras paragens e os nossos 
idosos cada vez sâo mais. É preciso, neste 
momento, criar-lhes condiçôes de vida 
que muitas vezes nâo é fâcil proporcionar 
e, nesse sentido, surgiu a ideia no nosso 
pais de criarmos condiçôes para a terceira 

idade, nâô sô corn apoio ao domicilio, 
mas centros de dia, centros comunitârios 
e na area do lar, na medida em que 
podemos ajudar, sobretudo os mais 
dependentes. Temos conseguido isso corn 
a ajuda da comunidade, da autarquia e 
do prôprio goVerno. No entanto, para os 
pequenos pormenores, o toque das nossas 
comunidades e o amor à terra faz corn 
que, de vez em quando, nos desloquemos 
até aqui. 
JMC - Esta deslocaçào é para apoio ao 
Centro Social de S. Jorge. 
Pe. Belmiro Esteves - Sem düvida. Trata- 
se de uma casa que custou 200 mil contos 
e que tem très valências: lar, centro comu- 
nitârio e ATL, onde temos 20 quartos jâ 

cheios, damos apoio às crianças, estamos 
a trabalhar para criar uma pré-primâria 
corn o apoio do ministério da educaçâo e 
dar apoio ao domicilio aos idosos. 
Estendemo-nos na margem direita do rio 
Lima, desde a Ponte da Barca-até Soajo, 
uma extençâo onde procuramos, corn o 
Centro Social e Paroquial do Vale, levar 
almoços, higiéne e limpeza a muitas pes- 
soas da zona. 

JMC - Existe algum apoio do governo 
português? 
Pe. Belmiro Esteves - Hâ Sim. O governo 
português tem um protocolo através do 
ministério da solidariedade do trabalho 
em que dâ um determinado montante 
por cada utente que temos e a outra parte 
é comportada pelos familiares ou por 
uma percentagem da reforma dos nossos 
idosos. Sabemos que as reformas também 
sâo minimas, temos que compreender 
que durante muitos anos nâo houve sen- 
sibilidade por parte das pessoas para fa- 
zerem os sens descontos. Agora, enfrenta- 
mos estas dificuldades, mas tudo se 
resolverâ. 
JMC - Falando em dificuldades, a igreja 
jâ admitiu que hâ uma enorme falta de 
vocaçôes para a igreja catôlica. A que se 
deve esta falta de jovens nas igrejas? 
Pe. Belmiro Esteves - É verdade. Hâ um 
clero corn alguma idade, nota-se alguma 
crise vocacional, mas penso que se fizer- 
mos uma anâlise fria desta realidade, 
vamos verificar que isto é um problema 
de familia. Hoje em dia, as familias nâo 
têm filhos, ou se os têm sâo muito poucos, 
e penso que se criou uma cultura de 
muito comodismo e de muito egoismo. 
Dai que o ser padre ou de se servir a igre- 
ja num serviço de voluntariado, implica 
muito autruismo, muita disponibilidade, 
muita sensibilidade para o oufro que nem 
sempre é possivel. Acha que a educaçâo 
nos dias de hoje é concentrada em nos 
prôprios mais do que nos outros. 
JMC - Sera altura da igreja mudar um 
pouco as suas leis, ou seja, autorizar o 
casamento dos sacerdotes, criaçâo de 
familia e eduque os seus filhos no 
caminho da igreja? 
Pe. Belmiro Esteves - Eu vou fazer 21 anos 
de sacerdote e creio que essa nâo é a 
soluçâo. Eu creio que tem que haver uma 
formaçâo base para chegarmos a esse 
ponto. Nâo chegaremos de um dia para o 
outro, corn simples decreto, a essa re- 
soluçâo. Penso, porém, que mais impor- 
tante do que isso sera uma formaçâo para 
o outro, no serviço ao outro, corn vontade 
porque senào também hâ outra parte a 
analisar. Querem “empurrar” o padre 
para o casamento e quem é que vai 
resolver o problema dos casados? 
Depois, acho que se os padres casarem 

nâo significa que haja mais vocaçôes. Eu 
estou convencido que haverâ mais 
vocaçôes quando houver uma cultura de 
solidariedade. 
JMC - A prôpria mulher terâ lugar nesse 
campo? 
Pe. Belmiro Esteves - A mulher tem um 
lugar importante na igreja, sempre o teve. 
Sô que às vezes nâo é visto pela sociedade 
como dévia ser. A mulher é mâe, baseada 
no exemplo de Nossa Senhora. Quem 
conhecer um bocadinho da histôria da 
igreja, chega a esse ponto de que a 
imagem da mulher nâo estâ assim tào re- 
legada para uma linha de retaguarda, 
mas que caminha lado a lado corn o 
homem. Nenhum é mais ou menos do 
que o outro. Acho que se estâ a insistir 
muito no papel da mulher por uma 
questâo de dignificaçâo da mulher. Acho 
que na igreja a mulher nunca foi posta de 
lado, embora possa parecer. 
JMC - Voltando a Toronto, como surgiu 
esta visita? 
Pe. Belmiro Esteves - Partiu de um con- 
vite feito por amigos de S. Jorge, donde 
sou pâroco, que acharam por bem reunir- 
mo-nos corn o intuito de angariar fundos 
para fazer face às despesas que o Centro 
Social e Paroquial tem. Conseguimos 
conciliar as datas, o que nem sempre é 
fâcil. Este encontre serâ a oportunidade 
de nos olharmos olhos nos olhos e lutar- 
mos pela mesma causa. 
JMC - Boa sorte para o centro e para as 
suas obras em prol dos necessitados. 
Pe. Belmiro Esteves - Quero agradecer à 
comunidade por tudo e que tenham co- 
ragem. Quando se luta, a vida nâo é para 
falhados, mas para quem vence, mesmo 
que se dê um passo para trâs, conseguesse 
dar dois para a frente. Ou seja, con- 
seguimos sempre vencer. Obrigado. 

Valeu a pena a festa. A Comissâo 
Organizadora conseguiu um total de 
$17.000. dôlares que, depois de algumas 
despesas pagas, devem render para o 
Centro Social de S. Jorge, mais de 
$14.000. dôlares. Foi bom e demonstrati- 
vo do interesse das gentes de Arcos de 
Valdevez nas coisas da sua terra de 
origem. Felicidades. 

Goncurso de QUADRAS aos PIONEIROS 
A CIRV-fm e o semanârio O Milénio abriram um concurso de QUADRAS dedica- 
do aos PIONEIROS portugueses do Canadâ, cuja caminhada oficial se iniciou em 
13 de Maio de 1953. A entrega das QUADRAS serâ feitas até 31 de Julho e, os 
prémios, serâo entregues no "Portuguese Day", na Paramount Canada's 
Wonderland, Domingo, dia 24 de Agosto. 
Os très primeiros autores receberao prémio e entrada grâtis no "Portuguese Day". 
Agradecemos que os nossos amigos concorrentes enviem apenas uma QUADRA de 
cada vez, embora possam concorrÇT; com vârias quadras. 

JMC/Ana Fernandes 
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I Comunidade 2003: 
-Camuntcado 

-Nos dias 23,24 e 25 de Maio, tem lugar em Brampton, a festa annal Carassauga'2(K)3. 
Como sempre, o Pavilhâo Português estarâ ao dispor do grande pùblico no Centro 

Cultural Portugnês de Mississauga. Info; 905 286-1311. 
-De 24 a 26 de Maio decorrem na Igreja de Santa Maria, em Toronto, as Pestas em 
Honra do Senhor Santo Cristo dos Milagres. Sâbado, às 17fa30, mudança da Imagem e, 
no Domingo, âs 15h30, Procîssâo do Senhor Santo Cristo. 

Sext»feira,dja23 
Jantar em honra do Ministro Cari de Paria, no Europa Catering, em Toronto. 
Informaçôes: 416 58B8000. 
-Os amantes do fado apresentam uma noite fadlsta na Casa do Benfica de Toronto, 
antecedida de jantar. Info; 905 27B8629, ou 416 260-9763. 

Sàb£Klo,dia24 
-Celebraçâo dos 50 anos e homenagem aos pioneiros no Madeira Park, com Missa 
Campai e inauguraçâo de uma lapide aos pioneiros. Espetadas à madeirense e 
sardinhas grâtis, oferta de Rosa e Albertino Domingues e Ferma Import & Export, 
respectivamente. 
-3o. Convivio dajuventude do Arsenal do Minho, na sede da Casa das Beiras, corn ini- 
do às 20h00. Müsica para dançar, petiscos, concursos e vârios sorteios. Os jovens do 
Arsenal do Mlnbo convidam todos os jovens a partidpar. 
-Noite de Fado na Casa do Alentejo, corn Teresa Lopes e Humberto Silva, acompa- 
nliados por Gabriel Teves ejanuârio Araüjo, Info; 416 537-7766. 
-Bade corn o conjimto "Vidarios", no Lusitânia de Toronto. Info; 416 532-3501. 
-Bade dajuventude na Casa do Benfica de Toronto, corn o Pÿ'tusitano. 416 653-6370. 

Quinta-Feira, dia 29 
-Cerimônia do descerramento do lo. Galhardete da ACAPO no Monumento dos 
Voluntârios, no BeUwoods Park, às 19h30. 
-Abertura ofidal da Semana de Portugal'2003, na Galeria Almada Negreiros, às 17h30. 

Sextafeira, dia 30 

Jantar da Academia do Bacalhau no Europa Catering, com fofclore, demonstraçôes de 
Dança de Salâo e müsica para dançar. Info: 416 254-7060, ou 905 427-9923. 

Sébado,dia31 
-Festa dos Criadores da Comissào de Pestas do Espirito Santo de Mississauga, na 
Tomken Arena, em Mississauga. Info; 905 84B8423, ou 905 276-5115. 
-Festa de angariaçâo de fündos ha Casa das Beiras. Info; 416 604-1125. 

Homenagem aos 
PIONEIROS no Madeira Park 
A Comissào -Organizadora das 
Comemoraçôes dos 50 Anos da 
Imigraçâo Portuguesa do Canadian 
Madeira Club-Madeira House 
Community Centre, realiza no sâba- 
do, 24 de Maio, uma bêla e justifi- 
cada homenagem aos homens de 
1953. 
Abertura do parque, às lOhOO. 
Seguindo-se, hastear das Bandeiras, 
inauguraçâo de uma lapide come- 
morativa aos PIONEIROS por- 
tugueses, um Madeira de Honra, Missa 
Campai corn o Padre Fernando Pinto, 
Espetada à madeirense, oferta de 
Albertino Domingos e sua mulher Rosa, e 
sardinhada da Ferma Import & Export. 
Haverâ autocarro da sede do clube para o 
parque e volta, para quem precisar. 
Informaçôes è réservas, corn Olivia Abreu: 

MADEIRA COMMUN/TV 
* Canadian Madeira Club * CTj^à 

F0UN0F.0 0N JUNE îw, '963 AND [NCOltPOfiATED IN T>(£ LA'A’S OT ONTARIO ON VAY IITN 

416 531-5397, ou Agostinho Martins; 416 
245-3851. Vamos todos à festa dos PIO- 
NEIROS portugueses no Madeira Park! 
No Sâbado imediato, dia 31, o Canadian 
Madeira Club comemora os seus bri- 
Ihantes 40 anos de existência na sede- 
social, corn jantar, variedades e baile. 
Parabéns, madeirenses. 

wlornal 

O MILÉNIO 
O semanàrio da comunidade 

'todas as feiras 

on 13 

Addison on Baÿ e Joe da Costa 
oferecem na compra 
de um carro novo ou us ado 
preços sensacionais 
e financiamento excelente 

>2 

Addison on Bay e José da Costa oferecem 

na compra de um carro novo ou usado, 

preços sensacionais, fînanciamento 

excelente, tudo isto aliado ao serviço 

impecàvel de assistência, que inclui 

serviço ao sâbado desde as 8h00 às 14h00. 

José da Costa trabalha exaustivamente, 

para que a compra do seu Pontiac, Buick, 

GMC ou Cadillac, constitua a melhor 

experiência da sua vida. 

TUDO ISTO SÛ COM JOSÉ DA COSTA 
E ADDISON ON BAY 

832 BAY STREET, EM TORONTO 
(A NORTE DA COLLEGE ST.) 

Telefone: 416-964-3211 
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Portugueses na Nova Scotia 
Na visita que fiz à Nova Scotia, para par- 
ticipar na grandiosa festa comemorativa 
dos 50 anos da chegada oficial dos por- 
tugueses ao Canadâ, no Pier 21, em 
Halifax, tive a oportunidade de contactar e 
conhecer um pouco a pequena comu- 
nidade de portugueses ali residentes, na 
sua grande maioria na cidade de 
Dartmouth (separada de Halifax por uma 
ponte), onde possuem o seu prôprio clube 
e têm espaço na Igreja local, a St. Paul's, 
onde assist! à Missa e procissào de Nossa 
Senhora de Fatima. 
Senti-me um felizardo pois, da comitiva de 
Toronto, apenas eu tive o prazer de jantar 
na Associaçâo Portuguesa de Nova Scotia, 
um saboroso prato de Dobrada à por- 

tuguesa que, so por invejinha, o meu queri- 
do amigo Paiva de Carvalho fotografou 
para a posteridade! 
Em convivio com os portugueses, soube 
que a Associaçâo Portuguesa de Nova 
Scotia foi inaugurada em 15 de Outubro 
de 1974, sendo seus fundadores, Manuel 
Ribeiro, Carlos Baptista (nâo estava pre- 
sente por se encontrar doente) e Joaquim 
Leitâo. 
Joaquim Leitâo, foi o primeiro présidente 
da Associaçâo e Manuel Ribeiro, o 
primeiro vice-presidente. A Associaçâo 
Portuguesa de Nova Scotia é actualmente 
presidida por Victor Carvalho. 
Na ocasiâo da minha visita, também 
estiveram présentés na sede-social prôpria 

O pioneiro Antonio Sousa com o filho Charles Sousa no 

m Scotiabank' 

Did you know that the equity in your home can give 

you access to money you can use to renovate - at better 

interest rates than you might get otherwise? 

Find out more about the Scotia Total Equity® Plan 

at your nearest branch. 

Bathurst & Dundas 
Bioor & Salem 
College & Bathurst 
College & Grace 
Dundas & Brock 

- Carlos Soeiro 
- Luis Salvador 
- Manny Goncalves 
- Ana Bento 
- Natalie. Araujo 

Tel: 416-866-6650 
Tel: 416-538-5232 
Tel: 416-933-2390 
Tel: 416-537-2036 
Tel: 416-538-5246 

"Trademark of The Bank of Nova Scotia. *Registered Trademark of The Bank of Nova Scotia. 

■ Martim da Qrux na Assodaçào Portuguesa, 
do présidente Vktor Carvalho. 

Joaquim Leitâo, Manuel 
Ribeiro, Victor Carvalho e 
Maria Almeida na secretdria 
da Associaçâo Portuguesa de 
Nova Scotia. 

da Associaçâo, o Ministro dos Negocios 
Estrangeiros e das Comunidades 
Portuguesas, Dr. Antonio Martins da 
Cruz, e o Dr. José Cesârio, Secretârio de 
Estado das Comunidades Portuguesas, 
acompanhados dos membros da sua comi- 
tiva. O Ministro Martins da Cruz, na sua 
saudaçâo aos présentes, acrescentou a 
promessa de pôr em Halifax um Cônsul- 
Honorârio para melhor servir a comu- 
nidade local. Aproveitou a visita para 
entregar ao présidente Victor Carvalho, 
um livro para a Biblioteca da Associaçâo. 
Segundo me informaram, as festas princi- 
pais da çomunidade portuguesa de Nova 
Scotia sâo aquelas que estavam a decorrer. 

as festas em Honra de Nossa Senhora de 
Fâtima, também a festa do aniversârio e a 
passagem de ano. Dos 150 portugueses ali 
residentes, uma média de 80 dedica-se âs 
actividades da Associaçâo. Os outros vâo 
aparecendo... 
-Este ano vamos ter um 10 de Junho dife- 
rente porque a Câmara Municipal de 
Halifax vai realizar a cerimônia do hastear 
da bandeira de Portugal, nas suas insta- 
laçôes.-Garantiu-nos o dirigente Manuel 
Pinheiro, um activo membro desde a raiz. 
Sobre as dificuldades que a Associaçâo 
possa vir a ter no futuro, disse, sem a mi- 
nima hesitaçâo: 
-Enquanto eu existir a Associaçâo 

2612 St. Clair Ave. W 
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Interior da Igrya de St. Paul’s, em Dartmouth, onde decorreu a Procissâo de N. Sra. Fàtima. 
John Carvalho e Antonio Sousa no monumento do Fagundes. 

Portuguesa de Nova Scotia nâo acabarâ! 
Foi divertido passar uma noite numa 
colectividade de portugueses tâo longe de 
Toronto mas corn as mesmas caracteriticas 
da capital do Ontârio. Uma sede muito 
bem construida, elegante, prâtica, e corn 
um grupo de senhoras na cozinha... corn 
dedo para os bons pratos tradicionais. No 
palco, a DJ-Maria da Graça enchia a sala 
de boa müsica para felicidade das miüdas 
e graùdas porque, là como câ, as mulheres 
dançam sozinhas ou umas corn as outras. 
Sera defeito nacional os homens portugue- 
ses "fugirem" à dança? Por cada casai, 
algumas descasaladas... 
Também tive a alegria de ver um casai 
amigo que se deslocou hâ alguns anos para 
Halifax/Dartmouth, a Luzia e o Armando 
Fernandes. Nas poucas horas de folga que 
tive, o Armando Fernandes foi um ôptimo 

cicerone. Obrigado! 
Entre as visitas râpidas que o Armando 
Fernandes me proporcionou, destaque 
para o Casino de Halifax, o monumento 
ao Fagundes, a magnifica beira-mar de 
Halifax e o restaurante Bluenose, gerido 
por um jovem português, o Carvalho, filho 
do présidente da Associaçào Portuguesa 
da Nova Scotia, um anfitriâo simpatiquis- 
simo, que nos obsequiou corn uns pratos à 
maneira, de corner e chorar por mais. 
-Estou a pensar abrir um restaurante de 
comida tipicamente portuguesa, pequeno, 
talvez corn uns trinta lugares apenas. - 
Confidenciou o Carvalho. -Por aqui nào hâ 
nada do género. Por outro lado, quero ver 
se consigo livres para poder ensinar as 
minhas filhas a falar português. Elas jâ 
falam grego, a nacionalidade da minha 
mulher, mas eu gostava que falassem por- 

tuguês também. Aqui nâo hâ nada para 
ensinar as crianças... 
A propôsito desta situaçâo, recordo que o 
Secretârio de Estado das Comunidades 
Portuguesas, Dr. José Cesârio, entregou 
em varias escolas de Toronto, um "Kit" 
muito intéressante para o ensinamento da 
lingua portuguesa e outras utilidades. 
Talvez fosse bom a entrega de um "Kit" 
semelhante na Associaçào Portuguesa de 
Nova Scotia para ministrar âs crianças um 
pouco da lingua e da cultura de Portugal. 
Por pouco que seja, é sempre ùtil. 
Jâ em Toronto, e recordando a visita 
apressada a Halifax/Dartmouth, quero 
expressar aos portugueses da Nova Scotia 
um agradecimento sincero pela forma tâo 
fidalga como receberam a comitiva toron- 
tina e garantir que fico ao dispor. 

JMC 

John Carvalho no Restaurante Bluenose II, junto do 

quadro que lhe ofereceu uma amiga de infâneia. 

Aida Motos, em nome de todos os com- 

panheiros de excursào a Halifax, ofere- 
ceu a Bemardete Gouveia uma 
borÛtapuMra , 

Aceit:annos encomendas, 
com especiaia todoa oa diaa: 

Bacalhau, arroz de 
marisco, cost;elet:as, 
galinha grelhada na 
brasa e no espet:o, 
saladas e muitio mais. 

Ao serviço da comunidade 
^ 905-829-8395 

6DIASP0RSEMANaDASl0AM-8PM • FECHAOO A 2^ PEiRA • 6^ FEIRA 10AM-9PM 

2828 KmgSWa.y DriVC^ Oakville Ont. (Sherwood Heights Plaza) 
* Na Winston Churchill a sul da • 

DUNDAS"^ 
Travel & Tours 

Tel.: 416-516-8336 
Tax: 416-516-7724 

E-mail: dundas.travel@on.albn.com John A. Ferreira - Manager 
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CONSULTA 

_ GRâTIS r 

HAIR CARE SYSTEM ®TM 

Produtos Naturais. Resultados SensacionaisI 
MARIANA DE OLIVEIRA 

CEO 

De Oliveira 
Skin Care Systems 

SOFRE DE PROBLEMAS NA PELE? 

De Oliveira tern a soluçâol 
• Psoriase 
•Eczema •Rosâcea 
• Herpes-Zoster 
• Escoriaçôes 
• Feridas nos labios 
•Acne •Verrugas 
• Descoloraçào da pele 
• Bolhas 
• Queimaduras 

I 

• Mordidelas de abelhas 
e insectos 
• Pele comichosa^ seca e 
escamosa 
• Dores articulares e 
musculares 
• Pé de atleta 
• Furunculos 
• Cortes e arranhôes 

• De Oliveira Body Wash 
• De Oliveira Spray 
•De Oliveira Cream 

ESTA A PERDER CABELO, OU 

JÂ PERDEU A MAJOR PARTE? 

De Oliveira pode ajuda-lol 
• Queda de 

càbelo 
• Seborreia 
• Psoriase 
• Caspa 
Proporcionamos alimentaçâo, nutrientes, 

purificadores e estimulantes para 
revitalizar o couro cabeludo e cabelo 

De Oliveira 
Hair Care Systems 

416.504.8967 
1.888.GRO.HAIR 
788 Adelaide St. W. 

Toronto, On 1B4 
www.deoliveirasystems.com 

BUSIPCM Initjadve Dlrectlona - 2001 New York 
Recipient of the 2001 International Gold Award for 
Excellence and Business Prestige 
Evtropean Market Research Centre - 2002 Bniaaeb 
Recipient of the EuroMarket Award 2002 for 
Outstanding Business Performances and Managerial 
Achievements while Adapting International Standards 
Business Initiative Directions - 2002 Paris 
Recipient of the 2tX)2 International Platinum Star Award 
for World Qualitv’ Commitment 
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ORGULHAM-SE DE APRESENTAR 

O jA TRADICIONAL ... 

s® 

i 

NO FIM DE SEMANA DO DIA DO PAI, A14 E 15 DE JUNHO NO EARLSœURT PARK, 
NA ST. CLAIR E CALEDONIA, EM TORONTO. 

Este ano coin a presença de: 

Pedro Daniel 
de Portugal 

Sarah Pacheco 
(vencedora do Festival «la Cançâo 2003) 

Searas de Fortugal 
Os Fauteras 
Além Mar 

Rancho Folclérico do Minfao de Oshawa 
Rancho Folclôrico P<]rtuguês de Brampton 
Rancho Folcldrico do C, P. de Mississauga 

Tiffan;^ Costa 
Michelle Madeira 

UM FIM DE SEMANA DE FOLIA E DIVERSÂO NA COMPANHIA DE 

CIRV-FM - A SUA ESTAÇÀO EMISSORAI. 

INFORMAÇOES PEU ni; 416-537-1088 
SUMMERFEST S003 COM O PATROCINIO OE: 

VINDOS DE PORTUGAL 

f^asteêatia pata 

tv^as a ocasuies 

especiais! 

1209 Dundas SL W, Toronto, On 
T: 416-534-3847 

2406 Eglinton W, Toronto. On 
T: 416-657-1666 

337 Symington Ave, Toromo, On 
T: 416-535-6633 

447 Speers Rd, Oakville, On 
T: 605-845-5661 

building centr 

TTEW TTOJID® \pms\ 

□ownbown Lumber 
S, Building Supplies co. 

WWW.downbownlumber.com 

172 Ossington Ave., Toronto. 
Tel: 416 534-3347 e 416- 532-2813 Fax: 416 532-6040 

9 Morrow Ave., Toronto. 
 Tel: 416 532-4356 Fax: 416 588-8788 

393 Sorauren Ave., Toronto. 
Tel: 416 533-8591 Fax: 416 533-3862 

lÜJlB îKÉi âDMl JÏD J)ü!)m 

MéedîWiEïD 

,1? 

CAR SALES 
Xjv LIMITED jl' 

TUDO EM 
CARROS 
AMERICANOS 
E EUROPEUS 
DAS MELHORES 
MARCAS 

877 College Street, Toronto, On M6H lAl 

T: 416-533-9264 • F: 416-533-1141 
www.azoresautogroup.com 

David Costa 
& Associates 
Lawyers!Advogados 

1015 Bloor SL. W.. Toronto Tel: 535-6329 

Uma fîrma de advogados prontos a 
defender os sens casos no Canada 

e em Portugal. 

O CENTRAL TICKET DEFENCE 

Defesa de todas as 
multas de conduçâo. 

A soluçâo dos seus problemas de trânsi- 
to e de assuntos familiares. 

861 College St., Toronto 

416 565-78S1 

Tony 
Martins 
de Homelife 

Galleria 

Oferece-lhe bom serviço, 

honestidade e eficiência na 

416 535 8000 ^ venda da sua casa. 

Onde pode comprar 

uvas ou mosto para 

fazer o seu vinho e 

informar-se sobre o 

novo sistema 

"U-VIN" 416-652-0416 

VISO Shipping Inc. 
Trata do envio de carga para 
Portugal continental e Ilhas 

416-533-S187 

Viseu Electric inc. 
Especializados em artigos de220 volts. 
416-S31-SB47 

896 College St.. TORONTO 

Labatt Brewers 

Fabricante da cerveja Carlsberg, 

a cerveja dos portug^eses. 

■ 
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É daqueles que torce mas nao quebra. 
O Virg^io Elias Alves nasceu na freguesia de Rabo de Peixe, em Sâo 
Miguel, no dia 12 de M^u'ço de 1932. Chegou ao Canada, ao Quebéque, 
no navio Columbia, juntamente com mais 109 cpmpanheiros ctçori- 
anos, no dia 11 de Abril de 1956. 

Partiram todos de comboio para Montreal dois meses, porque o dono da quinta 
onde foram distribnidos por varias quintas (Farm) nao Ihe dava comer. Foi ao 
de criaçào de gado. Virginio Alves seguiu Consulado de Portugal queixar-se ao Vice- 
depois para Kingston, onde so se manteve Consul, Aristides -pai da mulher do actual 

ÎERVANÂRIA VITORIA inc. 1 
PRODUTOS NATURAI5 E MÊDICÎNA HOMtOPATICA 

unm ciitrevista com o Naturiato Homcopoto 
Autouio Metieiras, jâ com midtoi; (mas tie cxpericcia, 
qitc o podeni ajudtir ua saluçio dos sens prohicmos. 

Visite-iios no 920 Dundas Street West 
Teiefone: (416) 603-7978 

présidente da Regiâo Autdnoma dos 
Açores, Carlos César- e ao funcionârio 
consular Tavares Bello. Depois do caso 
sanado, Virginio Alves ficou em Montreal, 
na lavagem de loiça. Em 1956, o Vice- 
Consul Aristides e o funcionârio Tavares 
Bello, fundaram a Associaçâo Portuguesa, 
na esquina da Sherbourne e St. Lourence 
e, como era carpinteiro, ficou na associ- 
açâo em part-time e trabalhando fora no 
que aparecia. Nesta altura, 6 meses depois 
da chegada, juntou-se-lhe sua mulher 
Maria dos Anjos Amaral da Estrela Alves 
que, 15 dias depois Ihe deu uma filha, a 
Guilhermina Alves, que aumentou a prole 
familiar pois, jâ possuiam dois filhos nasci- 
dos em Rabo de Peixe, José Domingos 
Alves (1953) e Alzira Alves (1954). 
Na altura, disseram que a filha do casai 
Alves foi a primeira luso-canadiana a 
nascer no Canada ou, entâo, uma senhora 
madeirense que nào co- 
nheceu. A dhvida persiste. 
Virginio Alves e Maria 
dos Anjos, casaram no dia 
23 de Fevereiro de 1950. 
Depois de très anos em 
Montreal e com a crise de 
1959, Virginio saiu para 
Toronto no dia 24 de 
Dezembro de 1960. 
Começou por trabalhar na 
casa de um judeu cuja 
casa Ihe tinha ardido. 
Como era bom carpin- 
teiro, o judeu deu-lhe 
varios trabalhos e aconse- 
Ihou-o a amigos. Dois anos 
depois, Virginio Alves 
começou a trabalhar por 
conta propria, sem nunca 
esquecer o amigo judeu. 
Em 1969, vendeu a sua 
casa e comprou terrenos 
de Tabaco em 
Mountbridges, entre 
Strathroy e London para, 
desta maneira, poder fazer 
"carta de chamada" aos 
seus 5 irmaos. Todos vie- 
ram e vivem no Canada. 
Em Setembro de 1962, 
Virginio Alves deslocou-se 

aos Açores pela primeira vez, para paga- 
mento de uma promessa. Num dos anos 
de muito frio, que congelou as plantaçôes 
de Tabaco, o Virgilio Alves quase foi à 
falência.Virgilio voltou a Toronto onde 
adquiriu 4 casas velhas, na Dundas junto à 
Augusta, arranjou-as e arrendou-as, recu- 
perando aos poucos o que perdeu. Pouco 
depois, a Câmara Municipal de Toronto 
resolveu construir o Alexander Park e fize- 
ram acçâo de despejo aos rendeiros da 
area, para poderem por as casas abaixo. 
Foi um pandemonio na zona mas, o ünico 
das 7 familias prejudicadas que levou a 
Câmara Municipal a Tribunal, foi o 
Virgilio Alves. Ganhou a disputa com a 
Câmara Municipal e recebeu uma indem- 
nizaçâo de $60.000 dôlares.Voltou à com- 
pra de casas velhas, arranjando-as e alu- 
gando-as ou vendendoas. 
Em 1980, resolveu voltar a Sâo Miguel, 

1" Procisào do Senhor Santo Cristo em 7967. 
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onde esteve 5 anos. Quando voltou em 
1985, formou com os filhos, em Toronto, a 
firma AMJJ Constractions Ltd., com 
muito sucesso.Depois, mudou-se para 
Mississauga, onde comprou terrenos para 
a construçâo de casas para venda. Em 
1997, reformou-se. 
No campo social, Virginio Elias Alves nào 
deixou de dar a sua participaçào à comu- 
nidade. Em 1966, o jâ falecido Joâo de 
Sousa (Casa das Prendas), formou na cave 
da sua casa, uma banda de 6 ou 7 müsicos. 
Nessa altura o Virginio colaborava na 
Igreja de Santa Maria, ajudando o Padre 
Lourenço. Ao mesmo tempo, chegou da 
British Columbia, o Padre Antero que, por 
varias razôes, nào se deu corn o Padre 
Lourenço. 
O Bispo enviou o Padre Antero para a 
Igreja de Nossa Senhora do Carmo, na 
McCaull. Nesta ocasiào, o Padre Lourenço 
e o Padre Camacho, resolveram comprar 
uma casa p.n.i f.i/i’i iim '-.il.m de fi-'i.i' 
Devido a e'-'-.i » miipi a. ( miMilei ,id,i ilenal. 

o Padre Lourenço foi enviado para os EUA 
e substituido pelo Padre Alberto Cunha, 
altura em que também Mariano Rego ofe- 
receu a Imagem do Senhor Santo Cristo à 
Igreja de Santa Maria, no pagamento de 
uma promessa. Quase em simultâneo, 
Joâo de Sousa pede ao Virginio Alves 
ajuda, porque a vizinhança nâo queria 
ouvir o barulho dos müsicos na cave da 
casa. Virginio expos o caso ao Padre 
Cunha, que aceitou a ideia dos müsicos 
ensaiarem no salào da Igreja. 
A banda cresceu, chegou aos 29 müsicos, 
sem mestre, sob a responsabilidade do 
Joâo e do Virginio Alves. O Padre Cunha 
interessou-se e estabeleceu um contrato 
entre os müsicos para que cada um com- 
prasse o seu instrumento, instrumentos 
que eram vendidos em 
Kitchener/Woterloo. Nesta ocasiâo, entrou 
o primeiro mestre da banda, o Mestre José 
Brasil, e também o José Janeiro, irmâo do 
Padre Janeiro. Por razôes que nem vale a 
pena mensionar, nasceu um grande confli- 
to entre müsicos e responsâveis, o que càu- 
sou a separaçâo de alguns. Assim, dividi- 
dos, na Igreja de Santa Maria ficaram os 
müsicos ligados â Banda do Senhor Santo 
Cristo liderados por José Brasil e, na Igreja 
da McCaull, a Banda Lira Nossa Senhora 
de Fâtima, mais tarde conhecida pela 
Banda de Santa Inès, corn o José Janeiro e 
a Maria José Pereira, à frente da organiza- 

çâo. 
No dia 10 de Junho de 1966, a Banda que 
ensaiava na Igreja de Santa Maria, saiu 
pela primeira vez à rua para angariaçâo de 
fundos, participando na Comunhâo 
Solene e la. Comunhâo das crianças por- 
tuguesas, sob a direcçâo de Virginio Alves 
e Juvenal de Freitas, entre outros. Sô em 
Maio de 1967, na primeira grande festa do 
Senhor Santo Cristo dos Milagres na 
Igreja de Santa Maria é que a Banda do 
Senhor Santo Cristo -a primeira banda 
local- saiu na Procissâo sob a batuta de 
Mestre José Brasil e dos Directores, Joâo 
da Estrela, José Pereira Ralim, José 
Borges, Manuel Sousa, José Brasil e 
Virginio Alves... 
Devido a novos problemas e crises de di- 
nheiro, o Virginio Alves afastou-se da 
banda por dois anos. Em 1969, corn a D. 
Mercês, voltou à Igreja da McCaull e ao 
Padre Antero, para recuperar a Banda 
Lira de Nossa Senhora de Fâtima. Sô havia 
os instrumentos. Assim, José de Sousa, 
Manuel Moniz, Daniel, José Borges e 
Virginio Alves, trabalharam afincada- 
mente até que a banda ficou apta a sair. 
Saiu, no Domingo da Trindade, em 1969, 
na primeira festa do Divino Espirito 
Santo, em Toronto. Em 1970, acompa- 
nhou o Padre Antero até à Igreja de Santa 
Inès, razâo pela quai a Banda é hoje mais 
conhecida pela Banda de Santa Inès. Em 

1970, mandaram vir a Imagem do Senhor 
da Pedra e iniciaram esta tradicional festa 
na Igreja e no Bellwoods Park. 
Quando mudou para Mississauga, Virginio 
Alves passou a colaborar corn Monsenhor 
Eduardo Resendes, tendo dado o seu 
valioso contribute na construçâo das duas 
Igrejas -Sâo Salvador do Mundo e de 
Cristo-Rei-, e também do Centro Cultural 
Portuguès de Mississauga. É sôcio do 
PCCM e présidente do Departamento da 
3a. Idade do Clube. Também é sôcio das 
Bandas Senhor Santo Cristo dos Milagres 
e da Lira de Nossa Senhora de Fâtima 
(Santa Inès). 

Virginio Alves, pai de 8 filhos, 2 nascidos 
em Rabo de Peixe -José Domingos Alves e 
AIzira Alves-, e os restantes nô Canadâ, 
Guilhermina Alves (Toronto), Virginia 
Alves (Toronto), Joâo Alves (Toronto), 
Linda Alves (Strathroy), Manuel Alves 
(Toronto) e Daniel Alves (Toronto), é jâ 
avô de 14 netos! 
Dai, pensar em ficar amigo de todos, mas 
abandonar clubes e bandas. 
Como se sabe, gente desta estirpe, nunca 
pâra. Ainda bem, embora a idade jâ 
pese, continuamos a precisar do Virginio 
Elias Alves. 

JMC 

A-H.f.P. A.D.P. 

MtGüORA t TÜOI INDIÇi D'ASCOUQ 

DOMENICO COSlIsrrïNO, H LS 
SPKÎIALISTA APPABECCMIAUDIT1V3: 

OUVIR é uma prenda preciosa. Infelizmente, a poluiçâo sanora, algumas 
doenças e a passagem dos anos de vida, vâo destniindo o sistema audidvo. 

Nos tempos que correm podem surgir sérias consequêneias a quem 
nào OUVE bem: impossibilidade de ouvir tocar campainhas, per- 

turbar os outros por ter o volume do radio ou da televisâo muito alto, e 
nào ouvir convenientemente as palavras que se lhe dirigem. 
Estes apenas alguns pequenos inconvenientes que, num futuro mais ou 
menos proximo, podem provocar desvantagens e isolamentos. 

Hâ 15 anos que UDI Hearing serve corn sucesso aqueles que procu- 
ram os seus serviços. A companhia tem especialistas que avalia 

corn exactidào os problemas auditivos dos pacientes. 

Faça üma consulta na UDI Hearing livres de obrigaçôes, em 2 locais: 

540CoUegeSt 
Suite #402 Toronto, Ont 

8333 Weston Rd. 
Unit 105, Woodbridge, Ont^ 

LANGSTAFF 

HIGHWAY #7 

So tem que visitar UDI, para um simples e râpido 
teste para saber o que précisa e viver melhor. 

esta 
De Segunda a Sexta, das Warn às 5pm e, aos Sâbados, das Warn à Ipm. 
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CARISJçIRO 
21/03 À 20/0Jlf t 

Os pontos que deverâo ser desenvolvidos de forma positiva 
durante este periodo estarao relacionados, sem diivida, com o 
seu ego e com o trabalho. 

TOLRO 
21/04 A 20/05 

GCMCOS 
21/05 A 20/06 

CARANGLCJO 
21/06 A 20/07 â 

Este é o dia ideal se tiver que empreender uma viagem corn a 
familia. Poderâ ter a visita de membros da familia que vivam 
num lugar distante. 

As experiências de ordem emocional serâo mais intensas do que 
é usual. Provavelmente sentira necessidade de quebrar laços afec- 
tivos do passado. 

Durante este trânsito sera o brilho pessoal, a imagem de marca, 
o seu prôprio ego, associados à eficiência e à eficâcia, que irâo 
sair vitoriosos. 

LcÂo J 
22/07 A 22/Os "' 

ru 

Este dia sera propicio a ter uma conversa importante corn 
alguém da sua familia. Poderâ inclusivamente receber noticias 
de alguém que esta longe. 

VlROC^ 
23/08 A^/09 

Desejarâ exprimir as suas emoçôes e assumir-se tal quai como é. 
Se for mulher, estarâ sensivel a tudo o que tenha a ver corn 
gravidez e maternidade. 

BAIANçA 
23/09 A 22/10 

ESCORPIâO 
23/10 A 21/11 

Aproveite para passar mais tempo corn aqueles que ama. Se a 
Lua estiver em tensào, poderâ sentir-se hipersensivel no que toca 
a assuntos familiares. 

E provâvel que sinta maior disposiçào para conversar corn as ou- 
tras pessoas sobre assuntos banais. Tenha apenas em atençâo a 
conta de telefone! 

8AGITÂRIO 
22/11 A 21/12 

Tenderâ a identificar-se emocionalmente corn aquilo que possui 
ou valoriza. Se a Lua estiver em tensào, preocupaçôes corn di- 
nheiro poderâo surgir. 

CAPRICORNIO 
22/12 A 20/01 

AQIJâRIO 
21/01 A 19/02 

E provâvel que a sua atençâo esteja mais centrada em si. 
Contudo, évité atitudes egocêntricas e procure ouvir os pontos 
de vista das outras pessoas. 

Poderâ viver o lado mais cinzento da sua personalidade. Serâo 
ainda frequentes as variaçôes de humor. Nâo se assuste. Este 
trânsito dura poucos dias! 

|ÎCI^|S 
20/02 A*^0/03 

Uma pessoa amiga poderâ necessitar do seu apoio emocional. 
Poderâ ainda haver fendência para o excesso de possessividade 
nas relaçôes de amizade. 

Horizontal: 
1 - PERGUNTAR. 

2 - A UNIDADE; ALGO- 1 

DÀO EM RAMA (PL.) 2 
3 - VOGAIS; BRISA. 

4- ESCORIDÀO. 3 

5- ADOBRARÉUM . 
JOGO; PASSEIO; APAN-^ 

MADEIRA. 5 

6 - OPRIMIR 

7 - ADV. DE LUGAR ° 

(INV.); MALUCO (INV.) 7 
8 - MENCIONAR 

9 - VOGAIS; CALOR ^ 

10 - PUNHADO (INV.); É 9 
UM CONTINENTE. 

10 

123456789 10 

Vertical: 
1 - Diârio. 2 - É um osso; quase lua (inv.) 3-ÉoJoaquim. 4 - Tranquilidade. 

5 - Maluco. 6 - Pron. pessoal (inv.); cheiros (inv.). 7 - Curso de âgua (inv.); quase 

ida; batrâquio. 8 - Nitônio (s.q.); niquel (s.q.); os extremos dos dois. 

9 - Pref. que désigna ar; é sustento; vogais. 10 - Senhor (inv.); vestira uma farda 

As SOLUCÔES DA EDICÀO ANTERIOR: 
Horizontals: 
1- alentejano 2- pele; nas 3- ria; santo 4- er; cor 5- silencioso 6- ea; es; or 
7- afonso 8- tina; usais 9- ar; furacao 10- rama; osos 
Verticals: 
1- apresentar 2- leiria; ira 3- ela 4- ne; cee; afa 5- sonsa 6- evarc; furo 
7- idosas 8- antro; naco 9- nao; sosias 10- os; soroso 

Embora estas duos imagens pareçam idênticas, 

possuem 7 diferenças. Tente descobri-las e divirta-se! 
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FILME DA SéMANA 

THE MATRIX RELOADED 

Keanu Reeves, 
Laurence 
Fishburne, Carrie- 
Anne Moss, Hugo 
Weaving, Jada 
Pinkett Smith, 
Gloria Foster, 
Monica Bellucci 

Neo (Reeves), Trinity (Moss) e Morpheus (Fishburne) continuam a 
luta contra o exército das mâquinas, apresentando um arsenal de 
estratégias e armas cada vez mais extraordinârio para combeterem as 
forças de repressâo e exploraçâo da raça humana. 

No combate contra a extinçâo dos humanos ficam a compreender 
melhor os elementos que constituem o Matrix e Neo começa tam- 
bém a compreender melhor o seu papel no destino dos humanos. 

Ligaçâo Canadiana: Actores Keanu Rçeves e Carrie-Anne Moss 

Généra: 
Ficçâo 
Duraçâo do 
filme: 
97 Minutos 
Realizadon 
The Wachowski 
Brothers 

“Como tudo começou” 
para Rui Bandeira 
Continuaçào da pagina 10 

AJ. - Crês que essa selecçâo vai contribuir 
para que as radios portuguesas comecem a 
passar mais müsica portuguesa. 
R. B. - Eu acho que sim. O problema da 
müsica portuguesa foi o ter entrado em 
descrédito porque apareceu muita coisa 
boa, mas por trâs desta qualidade também 
apareceram as copias baratas. Jà era mau 
qualquer pessoa querer gravar um disco. 
Para se ser cantor, nâo basta ter o sonho: é 
preciso ter talento e o dom para o con- 
seguir. Durante muito tempo se confundiu 
isso. Eu refiro-me a Portugal. Isto porque 
admiro imenso o trabalho que os mùsicos 
das comunidades fazem porque para além 
de produzirem, também “têm a missâo” 
de trazer os sucessos de Portugal para os 
interpretar aqui. Agora quando falamos de 
produtos - que no fundo é o que eu sou -, 
tenho consciência do meu valor, sei que 
ainda tenho muito que crescer e que 
aprender, sô tenho quatro anos de profis- 
sional, quatro discos... O meu grande 
objectivo na müsica nunca foi fazer um 
sucesso imediato porque tudo o que é ime- 
diato tem os dias curtos. A minha ideia 
sempre foi tentar construir uma carreira. 
Nestes quatro anos, jâ muita gente apare- 
ceu e desapareceu. Eu quero mesmo fazer 
carreira. No dia em que abracei a müsica 
por completo, sempre achei que jâ nâo 
tinha retorno. Como é algo que gosto 
muito de fazer porque nâo sou apenas um 
cantor, mas müsico, autor e compositor 
nâo sô no meu repertôrio, mas também 
noutros artistas - como é o caso do Iran 
Costa, do José Malhoa, Ana Malhoa... 
Embora o estilo seja diferente do meu, eu 
tenho que me enquadrar no estilo daquela 
pessoa. 
AF. - Baseado na tua experiência de actu- 
açôes pelas comunidades, que anâlise 
fazes destes portugueses, que embora 
vivam fora de Portugal, continuam ligados 
ao pais, às vezes até de uma forma mais 
visivel? 
R. B. - E dos trabalhos mais dignificantes 
que jâ tive até hoje. Tenho-me dedicado 
às comunidades, mais nos ültimos dois 
anos e meio, a actuar para eles, embora 
no inicio tivesse sido corn banda, mas a 
situaçào hoje nâo permite o acompa- 
nhamento corn uma banda porque tem 
outras despesas. Agora, a minha deslo- 
caçào às comunidades é das coisas que 
mais gosto de fazer. 
AF. - A Europa, a nivel geogrâfico, torna- 
se um alvo mais fâcil do qüe o Canadâ ou 
os Estados Unidos da América. 
R. B. - Sim, mas também houve um inves- 
timento da minha parte. É lôgico que 
todos necessitamos de dinheiro, sô que por 
vezes O que fala mais alto na minha pessoa 
é a vontade de estar corn as pessoas, levar 
a minha müsica e me dar a conhecer. Eu 
nào sou aquele tipo de artista que se fecha 
numa redoma que parece que é intocâvel. 
Eu gosto de acabar o espectâculo e convi- 
ver corn as pessoas. Nesse aspecto, tenho 
tido sorte e um carinho muito grande por 
parte dos portugueses. Esta é a primeira 
vez que venho ao Canadâ, mas jâ estou a 
gostar. Senti que as pessoas tinham uma 
imagem jâ formada quanto à minha pessoa. 

talvez devido ao Festival da Cançào e 
espero que esta seja a primeira de muitas 
vezes. Fui muito bem recebido por parte 
de todas as pessoas, desde o meu 
empresârio - Hélio Meneses - ao Centro 
Cultural de Mississauga e um pouco por 
todos os locais por onde passei. Eu tenho 
uma lei de vida que é o “semear para co- 
Iher”, mas nâo vivo obcecado por isso. 
Vim corn muito gosto, embora muitas pes- 
soas em Portugal me tivessem aconselha- 
do a nâo vir por medo ao virus. 
AJ. - Jâ agora e apôs o contacto corn a 
cidade, o que pensas? 
R. B. - A imagem que passa para Portugal 
é que isto estâ tudo contaminado. Eu pude 
constactar desde que cheguei a Toronto 
que nào hâ ninguém corn mâscara e que 
esta situaçào foi criada apenas corn meia 
düzia de casos jâ controlados. Como o 
virus veio da China e aqui hâ muitos Chi- 
neses. Sem os querer culpar, creio que 
tudo foi associado dessa maneira. No 
entanto, eu acho sô acontece o que tem 
que acontecer. Isto é quase como um jor- 
nalista que nécessita de ir fazer uma 
reportagem para o Iraque e nâo vai corn 
medo de morrer corn uma bomba. A 
imagem que passa é negativa. 
AF. - Como müsico corn uma caminhada 
muito intéressante nos meandros da müsi- 
ca, que mensagem deixas em particular 
para os müsicos da comunidade? 
R B. - Se fosse imigrante, tenho a certeza 
que séria müsico, responsâvel pela ani- 
maçào de todas as festas da comunidade. 
Os müsicos da comunidade dedicam-se 
independentemente do valor que vâo ga- 
nhar, mas porque têm amor à pâtria e à 
müsica portuguesa. Isso é muito bonito e 
dou-Ihes um valor redobrado porque nào 
têm os meios que nôs tantas vezes temos no 
pais de origem. Nunca se pode, nem deve 
desistir. Eu adoro estar corn as pessoas, 
adoro falar e acho que todos têm que passar 
por isso. As vezes hâ determinadas situ- 
açôes, como foi o caso de ir ao festival, que 
nos dào uma imagem errada em relaçâo à 
pessoa. Aproveito para mandar um abraço 
a todos os portugueses que acedam a este 
portai, aproveito para dizer que também 
tenho um site oficial para as pessoas que 
queiram saber um pouco mais de mim, 
www.ruibandeira.com, e como é um meio 
de mais fâcil acesso por ser internacional, 
podem me mandar e-mails, podem utilizar 
fotografias... enfim, é um site personalizado 
para todos. Obrigado por tudo. 

AK / www.agendaIiisa.coin 
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DE GORPOINTEIRO 
Faço as contas, volto a fazer e nâo batem 
certo. Para mim sào mais de 50 anos. Foi 
num dia frio de Dezembro de 1948 que, 
pela primeira vez, emigrei. Espreguicei o 
cansaço de nove meses em posiçào fetal e 
rompi a boisa de âguas da casa onde vivia, 
num adeus sem regresso. Travel o 
primeiro combate pela sobrevivência num 
mundo novo. Fiz-me anunciar num grito 
de guerreiro que desafia inimigos em cada 
arfar de um pulmâo que pela primeira vez 
aspira a ser gente. Passados uns dias, regis- 
tam-me. Elaboram um documento a certi- 
ficar a minha existência. Para me erguer 
de entre os véus de limbos dos que nào 
conhecem a fé, derramam-me a âgua do 
baptismo que escorre por entre as vestes 
do paganismo cobrindo-me de uma aima 
nova. Sou agora ser completo: corpo e 
espirito a preencher uma cédula pessoal. 
Onde pede naturalidade, escrevem 
Pinheiros, Concelho de Tabuaço, Distrito 
de Viseu. E assim me dào uma terra, sem 
saberem que a terra é o pedaço do mundo 
a que chamamos nosso corn a voz do 
coraçâo. 
Um ano depois, de mào dada corn minha 
mâe e uma irmâ mais nova, fui ter corn 
meu pai perdido jâ por outros caminhos 
de emigraçâo. Cruzei mar seguindo indi- 
caçôes de bùssolas a insistirem em Nortes 
de prosperidade apontados nos cardeais 
das cartas de chamada. Foi-se entâo a terra 
incorporando em mim. Primeiro, no ver- 
melho gatinhado do chào sem asfalto de 
subürbio africano. Depois, na poeira agita- 

da dos jogos da apanhada por entre 
cubatas de amizade; no cheiro da terra 
molhada sensualmente gretada e aberta às 
nuvens obesas que nela penetravam. E 
assim lhe fui chamando "minha terra". E 
deixei-a em testamento a dois filhos a 
quem disse; " Toma é a tua terra! É a vossa 
terra!" 

De repente, mudaram a jurisprudência 
dos possessives e disseram-me que o que 
era meu jâ nào era meu. Eu insistia que 
nào queria nada, apenas chamar-lhe 
"minha". Foi-me recusado e da maneira 
mais cruel. 
- Volta para a tua terra! - gritavam. 
Vi-me num cais de embarque corn uma éti- 
queta - retornada - pendurada na bagagem 
dos sonhos. Sem saber a que retornava, 
confundi os possessives e troquei as voltas 
ao possuidor e coisa possuida. Depois 
destes anos todos, ainda continue a bara- 
Ihar a nomenclatura. Insiste em utilizar a 
morfologia dos afectos e a declarâ-la 
teimosamente "minha" de acordo corn o 
capitule da gramâtica que eu prôpria 
escrevi. "Minha" nunca foi um détermi- 
nante averbado em cédula pessoal, mas 
uma outra categoria forjada nos atalhos da 
infâneia. 
Nâo se ficou por aqui esta minha incapaci- 
dade de lidar corn a gramâtica da vida. 
Mais tarde, decidi fazer umas incursôes 
pela flexâo verbal. Senti-me possuida pelo 
desejo de partir. E a minha cédula compli- 
cou-se. Deixei de ter uma nacionalidade - 
ditada pela pâtria que se escolhe - que cor- 

respondesse aos côdigos esta- 
belecidôs. Meti-me pelas 
entrelinhas do direito e esco- 
Ihi muitas pâtrias, tantas 
quantas os pedaços de terra 
que adormeci dentro de mim. 
Passei a carregâ-las corn 
cuidado, muito cuidado, para 
as acordar s6 quando quero. 
Aqueles que carimbam docu- 
mentos em gestos de quem despacha mer- 
cadorias, nâo percebem nada desta lingua 
nova, aprendida toda ela em escolas de 
ausências, renùncias e muito sofrimento. E 
nâo perceberam que no espaço da 
nacionalidade se deveria escrever imi- 
grante, aquele que pertence a todo o lado e 
a nenhum, porque teve ânsias de mergu- 
Ihar raizes no mar mas deixou a aima em 
terra. 
Mais uma vez a gramâtica a revolver-se nas 
entranhas do verbo esgotado nos parado- 
xos de antônimos em que se tornara a 
minha vida. Partir e voltar entrelaçavam-se 
num braço de ferro: ora tombava um, ora 
outro, numa disputa de opostos neste meu 
passaporte por concluir. 
- Profissâo? - perguntam-me. - "Andarilho" 
- respondo na convieçào de que lhe dariam 
apenas o significado primeiro - que anda 
muito e depressa - condiçâo primeira de 
quem émigra porque o futuro nâo pode 
esperar. Mas eles nâo sabem que o anda- 
rilho é também aquele que apanha as 
farpas na arena. Um redondel do tamanho 
do mundo em que cada um de nos pegou 

de caras os cornos da adversi- 
dade, depois de espicaçado 
pelas bandarilhas da indife- 
rença a que a pâtria nos votou. 
Na volta final à praça do tri- 
unfo, apanhâmos os chapéus 
atirados à arena por entre olés 
institucionais daqueles que, 
em discursos de ocasiâo, sem- 
pre nos tiraram o chapéu. Mas 

nunca passou disso: de metâforas a dar 
corpo a cerimônias de pompa e circuns- 
tâneia, medalhadas de esmolas inversa- 
mente proporcionais às remessas enviadas 
das pâtrias do sucesso. 
Volvidos cinquenta anos da chegada em 
massa dos portugueses ao Canada, cruzo- 
me todos os dias corn homônimos de mim: 
gente sem terra, sem pâtria, escanchada 
entre dois mundos, suspensos do partir e 
do voltar. Os corredores da burocracia 
continuam entupidos de gente que ainda 
nào sabe como preencher os passaportes 
da utopia. Por falta de equilibrio, recusam 
fixar-se numa pelicula de corpo inteiro. O 
espelho de âgua salgada, que se interpôe 
entre o sonho e a realidade, reflecte a 
imagem flutuante e enviesada de quem 
busca ainda nas linhas dos mapas do 
coraçâo um espaço pâtrio a que chamar 
seu. Porque nâo se nasce nem se vive numa 
sô pâtria. A Pâtria inventa-se e sonha-se em 
cada estrofe filigranada de saudade. 

Texto publicado em Seixo Review 

h ttp://www. seixoreview. coin/ 

FESTZVAL PORTUGUÊS CANAL 

ISO S4 HORAS POR DIA 

INFORMAçOES: 

416.537.1088 

Est:es radios estâo à 
TORONTO: Viseu Electric - 896 College St. Tel: 
531-2847 * Manata - 846 Dundas St. West Tel; 

603-9572 * Artnova Furniture Plus - 992 Bloor St. 
west Tel: 532-1133 

MISSISSAUGA: Nova Pastry & Bàkery - 3635 

Cawthra Rd. Tel: (905) 279-3206 * Impact 

Liquidation - 187 Lakeshore Rd. E. 

BRAMPTON: Concord Eurniture - 280 

Rutherford Rd. Tel: (905) 455-8818 

HAMILTON: - Alves Meats - 157 Macnab St. N. 

Tel: (905) 528-0165 

LONDON: Acadia Travel 366 Hamilton Rd. 

Syluania 
Portable Ratlio / 

CassetteAM/FM /SCMO »eo.o«* 

Panasonic RX-D13 
*160.“»* 

*Plus GST & PST 

519-432-3797 * Internacional Gift Shop, 416 

Hamilton Rd. 519-675-0446 * Atlantic Sea Eish 

Market, 708 Hamilton Rd. 

519-452-7511 * Ocean Eood Center, 778 

Hamilton Rd. 519-452-1220 CAMBRIDGE: 
Beiros Supermarket 50 Ainslie St. S. 519-621-6950 

Citizen JTR1822K 
Portable Radio AM/FM 
Cassette/Recorder Player 

80* 

Panasonic RX-FS430 
stereo Radio/Cassette Recorder 

*125. 00* 

AM/FM/SMO, CD-Cassette Player 

com Remote Control 

General Electric 
*55."" 

Portable Radio 
AM/FM /SCMO 
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SAÜDE EM SUA CASA 
0 CtREBRO RHMANO NOS 
MISTÉRIOS DO MUHDO 
Tudo na vida é feito de ciclos, desde as 
particulas mais finas do corpo e matéria, 
os âtomos, moléculas, e a âgua donde 
brota a vida. Sào ciclos que se formam no 
espaço do Universo em galâxias de estre- 
las, ôrbitas, pulsaçôes, e que nos fazem pul- 
sar, dentro de nos, nos instintos, nos 
choros, nos prazeres, e nas aspiraçôes. Até 
as infra-estruturas e organizaçôes criadas 
pela Humana natnreza, pelas quais os agre- 
gados familiares e sociais procuram a 
posse e protecçào originando politicas e 
naçôes, sâo ciclos condicionados por 
instintos, uniôes unidas por amores, ou 
repulsôes por ôdios, conquistas por 
poderes, luzir de oiros, de corpos, numa 
atmosfera onde a luz e calor solar, e o calor 
humano, sâo essenciais ao ciclo da vida. 

A origem da vida continua a ser um 
grande mistério! O cérebro humano, pelas 

ciências biolôgicas e bioquimicas, é hoje 
capaz de compreender as leis fisicas dos 
ciclos microscôpicos que formam a sub- 
stância viva que constrôi os corpos; sabe jâ 
a ordem dos âcidos nucleicos que, nos 
genes, vâo determinar a forma e quali- 
dades na procriaçào de novos seres. E, no 
macrocosmos do Universo, o cérebro 
humano é capaz de ultrapassar o visivel 
pelos mais potentes telescopies, utilizando 
as leis e abstracçôes da matemâtica e da 
fisica teôrica, para querer chegar às fron- 
teiras onde esta a explicaçào da criaçâo do 
Universo. 

Os conceitos de espaço e tempo sâo 
explicâveis, como demonstrou Einstein , 
pelas leis da matemâtica onde essas enti- 
dades começam e acabam, como os 
numéros, em infinitamente grandes e 
pequenos. Mas serâo o tempo e o espaço 

Paulo Pedroso suspeito de 15 crimes 
de abuse sexual de criauças, diz SIC 
o deputado socialista Paulo 
Pedroso, que esta a ser ouvido no 
Tribunal de Instruçâo Criminal de 
Lisboa como arg^ido no caso Casa 
Pia, esta alegadamente indiciado 
por 15 crimes de abuso sexual de 
crianças. 

A informaçâo foi avançada pela estaçâo de 
televisâo SIC, que adianta que na base das 
suspeitas que recaem sobre Paulo Pedroso 
estâ o testemunho de duas crianças, 
remontando os factos a 1999 e 2000, altura 
em que os dois menores tinham 12 e 14 
anos. 

Um dos menores relatou cinco situaçôes 
de alegado abuso e o outro dez, ainda de 
acordo corn a SIC, sô tendo as crianças 
identificado o visado mais tarde, através 
de fotografia. 
Estes casos terâo ocorrido corn o alegado 
envolvimento do advogado Hugo Marçal e 
do ex-funcionârio da Casa Pia, Carlos 
Silvino "Bibi", numa casa em Elvas. 
A SIC garante que os investigadores estâo 
na posse de excertos de conversas telefôni- 
cas feitas por Paulo Pedroso, em que este 
fala do assunto corn o secretâriogeral do 
PS, Ferro Rodrigues, e com um jornalista 
de uma radio. 

\ Reencontro entre as manas Gulmarâes 
i ■ ,   "...J 

Elisângcla Guimarâes, a jovem e bonita irmâ da nossa colega Denise Guimarâes, ; 
fez uma visita relâmpago aos estûdios da CIRV-fm/FPtv/O Milénio. ^ 
A simpâtica Elisângela, veio participar nura Vork-shop” da Feira Futurallia'21K13, \ 

i em Qitebec City, uma mostra importante de môveis e afins. \ 

!{■ Antes do "work-shop", Elisângela aproveitou a oportunidade para ”dar uma 
olhadela" a Toronto e "aquele abraço" à maninha imigrante. 
Imaginem a festa! Felicidades, Eliângela Guimarâes. 

puras entidades abstractas ou 
sâo também conceitos concre- 
tos? Neste caso, quando é que 
começou o tempo e o espaço 
se tem um principio e um fim 
o conceito de existência? 

É aqui, no conflito racional do cérebro 
humano em poder harmonizar o valor de 
infinito do tempo e do espaço corn a pro- 
priedade de ter um principio e fim o con- 
ceito de existência, a grande limitaçâo do 
poder humano cerebral em poder desco- 
brir um dia, corn toda a certeza, a origem 
primordial da matéria: o grande mistério 
capaz de explicar, sem quaisquer limites, a 
grande incognita da existência do 
Universo e vida. 

Para vencer o impasse racional do 
cérebro humano ao tentar obter o conhe- 
cimento das origens do Mundo, o homem 

recorreu à religiâo: a crença 
em entidades corn valores 
infinitos, ou sô uma entidade 
corn poderes infinitos a que 
chamamos Deus. As religiôes 

assentam na crença metafisica de reve- 
laçôes, propagadas no tempo pelas 
tradiçôes, que as emoçôes transformaram 
em certezas. 

Apesar das grandes descobertas cien- 
tificas, as emoçôes do cérebro que criou a 
abstraeçâo da aima continuam a ser um 
grande mistério; mas sâo elas que fazem 
mover os ciclos das vidas, sociedades, e as 
politicas das naçôes, aqui na Terra. Os 
impulsos emocionais emanam em ciclos 
corn poderes para unir, separar, criar, 
destruir, progredir; ou acabar corn a esper- 
ança de vir, talvez um dia, a conhecer a 
nossa origem verdadeira. 

Comunicado da AGAPO 
Em nome da Aiiança dos Clubes quere- 
mos por este meio agradecer o gesto 
nobre dos responsâveis da ccrvejeira 
Labatt que, em campanha a começar 
nos proxtmos dias, deddiu dar uma per- 
centagem das suas veudas na 
Comtmidade Portuguesa, para apoiar a 
compra de uma Séde para os 

Déficientes Portugueses. A Aiiança dos 
Clubes e Assodaçôes Portuguesas do 
Ontàrio -tal como a Coraunidade em 
gérai-, jamais e.squecerâ tudo quanto a 
Labatt tem ajudado a reaîizar entre nos. 
Por tudo isto, o nosso sincero obrigado. 
Assina, pela ACAPO, Joe Eustâquio, 
Présidente do Executivo. 

lŸaodUûŸS 

Pedido e preenchimento dos documentos 
para Besidentes Permanentes no Capadâ 

Fernanda Almeida e Cristina jà têm ao dispor o melhor 
para passar o vosso Verâo. 

A Happy Travellers é especializada 
em férias de sonho para os sens 

amigos e clientes. 
Faça viagens felizes e estadias 
inesqueciveis, corn os serviços 
da Happy Travellers. 
Happy Travellers tem jà o 
piano de Verâo para Portugal. 

Informe-se e reserve o seu lugar 
o mais rapidamente possivel. 

Tenba um ano feliz corn a 
Happy Travellers. 

Visite-as na Galeria Shopping Centre, 
na Dufferin e Dupont em Toronto 

M29 
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quL asctaao aiL 
As opiniôes expressas por Mateus Machado nào reflectem as opiniôes dojornal 0 Milénio. 

Miss Angola/Canadâ 2003 
Urn so Povo uma so Naçâo 
Em tempos de paz , os 2ingolaxios 
na diaspora começam a dar o seu 
contributo para uma verdadeira 
reconciliaçâo nacional, unidos na 
visâo de um s6 povo e uma so 
naçâo de Cabinda ao Cunene. 

Realizou-se no passado sabado, 17 de 
Maio no Ambiance Banquet Hall, a festa e 
jantar de gala para a eleiçâo da Miss 
Angola/Canada 2003. Foi assim que fez 
recordar o inconfundivel cantor e compo- 
sitor David Silva quando cantava a müsi- 
ca “Angola no coraçâo”. Este jovem 
angolano por muita coincidêcia que possa 
parecer, foi e é aquele que em muitos out- 
ros concursos de miss em solo angolano 
emprestava a sua voz apresentando müsi- 
cas de paz e amor e que os présentes na 
noite de sâbado tiveram a oportunidade 
de vê-lo cantar ao vivo. 
Tudo graças ao gigantesco esforço incom- 
parâvel de Carla Neto apadrinhada pelo 
Angofest Productions, criando assim o 
Comité Miss Angola/Canadâ. Numa visâo 
unica de fortalecer a integraçâo dos 
Angolanos na sociedade Canadiana. 

Estanislau Boio présidente da 
Comunidade Angolana no Ontario 
(ACO) homem dado por feliz, uma vez 
que é realizado um evento desta 
grandeza em pleno tempo do seu 
mandate que certamente ficarâ marcado 

na historia da imigraçâo angolana em ter- 
ras da Rainha Elizabeth II . Estanislau 
assina em baixo dizendo que este foi o pon- 
tapé de saida, mostrando que a comu- 
nidade esta organizada para os desafios do 
future uma vez que projectos como este 
nào vâo parar por aqui. 

Clara Abreu apresentadora do telejornal 
em português na OMNI 1 TV, fez parte 
do jurado do Miss Angola/Canadâ 2003, e 
reconheceu a creatividade da organizaçâo 
do espectâculo e encantada corn a 
maneira em que foi apresentada a cultura 
africana fazendo-lhe lembrar a mâe Pàtria 
Moçambique terra que lhe viu nascer. 
Clara Abreu por ultimo enalteceu a 
camada jovem angolana no sentido de 
nâo esquecerem as suas raizes, e que 
participem cada vez mais em eventos 
como este. 

Patricia Silvestre Miss Luanda em 1998, 
hoje residente no Canadâ também esteve 
présente no Ambiance Banquet Hall. 
Experiente neste tipo de concursos, deu o 
seu parecer positivo no que diz respeito a 
organizaçâo do espectâculo e em particu- 
lar aos microfones desta pâgina africana, 
dizia-nos que estava a apostar como vence- 
dora na représentante da provincia do 
Namibe o que nâo foi, sentimos muito. 

Lucrécia Pereira estilista angolana em 
moda africana residente no Canadâ, foi a 
mâo de ouro neste concurso, vestindo as 
candidatas corn o traje tipico africano. 
Para ela foi uma grande felicidade poder 
contribuir corn o seu saber para que de 
facto este sonho guardado a sete chaves 
torna-se uma realidade, e que ai estâ aos 
olhos de todo mundo, e como dizia Ronei 
Fernandes, designer brasileiro, nào é facil 
acertar os pontos ao vestir alguém corn o 
estilo africano. Lucrécia Pereira deixa aqui 
em aberto para qualquer comunidade 
mesmo aqueles nào africanas que queiram 

contar corn os seus préstimos para que nâo 
hesitem em contactâ-la, e aqui fica regista- 
do o endereço electrônico, moreiralucre- 
cia@hotmail.com. 

Gil Ingles, müsico angolano radicado nos 
Estados Unidos ( Washigton DC ) convida- 
do a cantar neste jantar de gala, apresen- 
tou a müsica que deu titulo ao seu 
primeiro trabalho discogrâfico Triplei, diz 
que corn amor abraçou logo o convite de 
poder cantar e encantar os angolanos aqui 
no Canadâ neste concurso de Miss que em 
sua opiniâo foi um sucesso. O CD estâ jâ 
na praça da müsica no Norte da America, 
e passamos aqui a publicidade para espec- 
tâculos ou algum contacto pessoal devem 
acessar triplei@onefam.net 

Joâo Joaquim angolano residente no 
Canadâ hâ muitos anos, surpreso pela 
tamanha criatividade dos arquitectos da 
noite de sâbado, dizendo mesmo que os 
erros cometidos neste caso a falta de pon- 
tualidade é de louvar, porque um espec- 
tâculo corn aquela planitude nâo foi facil 
de realizar, sendo o primeiro e também 
pelo simples facto de ser uma comunidade 
recém chegada, reconhecendo mesmo as 
possiveis fases dificies em que o Comité 
Miss Angola/Canadâ passou. No seu pare- 
cer acha que jâ estâ em tempo da comu- 
nidade estar mas vincada, sôlida e respon- 
sâvel no Canadâ. 

O jovem casai angolano Marinela Fonseca 
e Osvaldo Fonseca, présentes no espec- 
tâculo sâo de opiniâo que muitos sâo os 
projectos que os angolanos têm aqui no 
Canadâ e que muitos deles estào no escuro 
por falta de financiamento. 

Classificaçâo final 

Miss Angola/Canada 2003 foi a représen- 
tante da provincia de Cabinda Ana Benge 
Jorge, Primeira Dama a représentante da 
provincia de Benguela Yara Vasconcelos, 
Segunda Dama foi a représentante da 
provincia do Namibe Iladia Luis, Miss 
Simpatia e o Melhor Traje ambos os 
prémios foram para a favorita da noite 
Ana Benge Jorge. 

Estiveram présentes, entre muitos outros, 
grupos a escola de Samba de Toronto, 
apresentando alguns trabalhos em estilo 
de carnaval brasileiro, o Grupo Rebita que 
apresentou o» estilo de dança dos nossos 
kotas (mais velhos) na dipanda da banda 
(Angola). Por ultimo quero agradecer em 
nome de todos os angolanos residentes no 
Canadâ, os patrocinadores aqueles que 
acreditaram e tornaram possivel esta 
grande festa, porque sem voces nada do 
que foi feito séria possivel, a todos vos rece- 
bam aquele abraço do tamanho de 
Angola. Estamos todos de parabéns. 

CASA FUNERâRIA 
RYAN & ODETTE 

Trasladaçôes para 
Portugal Continental 

Açores, Madeira e Brasil 

Compare os nossos preços 

(416) 532-5965 

1498 Dundas Street West 
(junto à Dufferin) 

em Toronto 
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MINMIVi 

OLÉ TOIRQ INC. 

2 GRANOI 
SABADOl 
BRAMPTDi 
FDB SPBBT 

SABADB 

D0MIN6G 
16;DB BOBAS 

BBAMPÎBNONTA 

Bilhetes a venda: » 
Ticket Master: 41()-87()-80()0 
Pepper’s Café: 4U)-531-314() 
Mario Ficher: (>47-224-0778 
Ana Marques: 905-277-5581 

Preços: 
$30.00 Adultos 
$15.00 Crianças 
(menos de 12 ano^) 

DA GANADARIA FbRNANDO MARQUES 12 
CAVAIXIROS 

TTAGO PAMPLONA fTERCEIRA) 
DINÏS BORBA TCAUFORNIA) 

MATADORES 
MICHEL LA GRAVERH (FR/\NÇA) 

CARLOS RONDERO (MEXICO) 
LFOXARDO RIVERA (VT.NEZUEI A) 

BANDARILHEIRÜS FORCADOS 
RUISILVA (TERCEIRA) GRUPO DE FORCADOS DO MEXICO 
GOSALVEZ (MEXICO) 

ABRILHANTA AS CORRIDAS A BANDA URi\ PORTl :OF.SA 
"FI LHARMONICA DE BRAMPTON" 
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“No Gicio da inda” do urn médico 
Um dos médicos mais conhecidos 
da comunidade portuguesa ao sul 
do Ontario, Dr. César Cordeiro 
lançon este domingo um livro de 
cronicas sobre “saùde em sua 
casa”, intitulado “Saùde No Ciclo 
da Vida”. Perante uma assistência 
de dezenas de pessoas que se deslo- 
caram à Casa das Beiras para o « 
lançamento do livro. Dr. César 
Cordeiro agradeceu a presença de 
todos, assim como o apoio que 
recebeu para a concretizaçâo deste 
livro. 

Numa apresentaçâo da locutora Maria 
Fernanda - que começou por recitar o 
poema “Fins no Ciclo da Vida” que o autor 
inclui np sen livro, num canto à vida e ao- 
progresso da humanidade - a cerimonia de 
lançamento teve inicio às 16h00. Dr. Joào 

Perestrello, cônsul-geral de Portugal em 
Toronto, agradeceu ao Dr. César Cordeiro 
por ter contribuido com mais um marco de 
cultura para a comunidade portuguesa do 
Canada. Seguiu-se Dr. Tomas Ferreira, 
amigo e colega de profissâo do autor, para 
apresentar detalhadamente o livro, assim 
como da sua importância para a comu- 
nidade portuguesa. 
O casai Clara e Oswaldo Santos subiu ao 
palco para falar de pontos-referência do 
livro, ela, e da vivência de hâ longos anos 
com o Dr. César Cordeiro, ele. 
Finalmente, foi a vez do autor do livro se 
dirigir aos présentes, agradecendo o apoio, 
o incentivo para criar um livro que surgiu 
de cronicas que o proprio escreve sema- 
nalmente e a presença de todos os que, na 
tarde de domingo, decidiram partilhar 
com ele a concretizaçâo de um sonho. 
A guitarra, a acompanhar toda a cerimonia. 

estiveram os mùsicos Nuno Cristo e'Helder 
de Oliveira. 
“No Ciclo da Vida” divide-se em nove cic- 
los: Da Terra para o Corpo, Ar e Ritmo da 
Vida, “Grande Maquina” do Corpo, 
Comando Central, Contactes Sentidos, 
Alavancas em Movimento, Invasoes de 
Fora e de Dentro, Distinçôes e Geraçôes 
dos Sexos e Na Terra para a Terra. 
Sobre o autor, poderâ saber que César 
Cordeiro frequentava o quinto ano de 
Medicina na Universidade de Coimbra 
quando, durante a greve académica de 
1969, foi chamado para a tropa ao abrigo 
de um decreto criado pela ditadura para 
poder afastar, por excepçâo à lei militar 
vigente, alguns estudantes da 
Universidade. Nesse mesmo ano, emigrou 
para o Canada, pais onde se licenciou em 
1974 com o grau M.D. conferido pela 
Universidade Western Ontario. Mais 

O Milénio 

NO CICLO 
VIDA 

tarde, depots da conquista da democracia 
em Portugal, completou a licenciatura em 
medicina pela Universidade de Coimbra. 
Depots de trinta anos ao serviço da comu- 
nidade portuguesa de Toronto, o Dr. César 
Cordeiro tern dedicado parte da sua vida à 
profissâo e outra parte a palestras, a pro- 
gramas na râdio, â coluna semanal no jor- 
nal Milénio e, recentemente, ao programa 
televisivo “Haja Saùde”. 

w'ww.agendéilusa. com 

Governo quer terminal greve da direcçâe escolar catdlica 
o governo provincial do Ontârio vai 
aprovar um decreto de lei que ponha tér- 
mino â- greve da direcçâo escolar catôlica 
de Toronto que impede cerca de 3.500 
professores da escola elementar de dar 
aulas, disse o primeiro ministro do 
Ontârio numa conferêneia de imprensa a 
que agendalusa.com teve acesso. 
A greve teve inicio na passada sexta-feira, 
como resposta contra a campanha dos pro- 
fessores em nâo desempenharem as 

funçôes extra-curriculares. Mais de 69.000 
alunos estâo a ser afectados por esta greve, 
a maior na histôria da provincia. 
Ernie Eves disse que o governo irâ 
apresentar legislaçâo, logo que o 
debate sobre o orçamento provincial 
termine. 
O primeiro ministro informou durante 
o anüncio da sua campanha eleitoral a 
semana passada que tenciona apresen- 
tar um projecto de lei que proiba os 

professores de fazer greve. 
A campanha contra trabalhos extra-curri- 
culares teve inicio a 5 de Maio, devido ao 
facto dos professores nâo terem contrato 
desde o verâo passado. Os salârios sâo o 
ponto principal da disputa. 

Por seu lado, o neo-democrata Peter 
Kormos disse que lütarâ contra a legis- 
laçâo conservadora e que o governo de 
Ernie Eves sofrerâ consequêneias graves 
por ter prometido nâo autorizar as grèves 
dos professores. 

Activista anti-tabaco 
morreu aos 42 anos 
Barbara Tarbox, ex-modelo 

J canadiana que passou os ülti- 
I mos meses da sua vida a avisar 
I estudautes para nâo fumar, 

morreu domingo depois de uma 
I luta contra o etmero do pul- 

mâo, soube cig;endalusa.com. 

Barbara Tarbox tinha'42 anos e foi 
diagnosticada corn cancro de pulmâo 
Setembro passado, depois de ter con- 

I fessado ter fumado desde que tinha 11 
anos, cerca de dois maços por dia. 

I Quanto descobriu que tinha um can- 
\ cro causado pelo tabaco, Barbara dedi- 
] cou-se a uma campanha anti-tabagista 
li por todo o pais, enviando a mensagem 
I aos jovens e aos estudantes para que 

nâo fossem alvo de campanhas taba- | 
gistas que nunca denunciam o mal do j 
tabaco. Durante a sua campanha, | 
Barbara conseguiu falar para cerca de | 
50 mil pessoas. A ultima campanha | 
que fez foi a meados de Abril. | 
No dia 28 de Abril, Barbara deu entra- | 
da na unidade hospitalar de cuidados | 
intensives Grey Nuns, em Edmonton, | 
quando os médicos descobriram que o | 
cancro se tinha espalhado para o cére- | 
bro e os ôssos. Amigos e familiares dis- | 
seram que Barbara estava determinada | 
a lutar contra o cancro enquanto | 
pudesse para ajudar mais estudantes a | 
desistirem de fumar. | 
Barbara deixa o marido Pat e uma | 
filha de 10 anos. | 
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Precïsa-se 
Vendedores de publicidade, com çonhedmento de 
computador/înternet. Enviar currkulo. 
Fax #905-762-1653. 

Senhora para ajudar na cozinha e mais uma pessoa 
para ajudar a fazer churrasco, para restaurante 
em Mississauga. 
Tel.:905-270-5060. 

Senhora para ajudar na cozinha de uina padaria de 
Terça a Sàbado, com alguma experiência em limpeza. 
Contactar Robert. 
Tel.:4l6-3634247. 

Colaborador fluente em Português; para agência de 
seguros, com licença RIBO- 
Contactai' Luis, 
Tel.;4i6-532-5580. 

Senhora para tomar conta de uma criança, 3 dias por j 
semana, na area de Kitchener. Tel. 519-342-9923. \ 

Ajudante de cozinheira corn experiência. s 
Contactar Sr. Costa. Tel.: 416^536-5100 ? 

Encarregado e um ser-vente para companhia de I 
jardinagem. TeL:4l6-540-4771. ; 

Vendedores de publicidade, corn conhecimento de f 
computador/internet. Enviar curriculo. , f 
Fax #905-762-1653 ou email: info@agendalusa,com. \ 

Esteticista para a ârea de Mississauga. Contactar | 
Noernia. Tel.:905-270-6550. ' | 

Carpinteiros com alguma experiência. * 
Contactar Toni Cardoso. Tel.;416-986-9811. | 

SSSSSftWSSÏSSiW'/ 

AlUGft-SEAPiUlIlMEimiEM 
PORTIMKO/ALGARVE 

Este Verâo goze a vida em Portimâo e na Praia da 
Rocha. Âpartamento para 2 familias corn 2 filhos. 

Coniacto; 

416 253-6194 
Wÿ:WS:WSSSSS«K. 

Precisa-se 
Precisaxn-se trabaUiadores corn alguma 

experiência para instalaçâo de metal em 
teihados. 

Bom salârio e beneficios. 
Contactem Viana Roofing: 

416763-2664 

Canada regista primeiro caso 
de BSE em 10 anos 
O primeiro e ünico caso de 
BSE, conhecido por “vaca 
louca”, apareceu na provincia 
de Alberta. O caso levou o 
Ministério da Agricultura dos 
Estados Unidos da América a 
impor uma proibiçâo nas 
exportaçôes canadianas para 
aquele pais, segundo noticia da 
BN a que agendalusa.com teve 
acesso. 
A noticia chegou na altura em 
que o ministre da agricultura 
canadiano, Lyle Vanclief, anunciava numa conferên- 
cia de imprensa a descoberta da doença da “vaca 
louca” numa quinta em Alberta. Um ünico bovino, a 
norte daquela provincia, que tinha sinais da doença foi 
abatido em Janeiro, mas o resultado dos testes sô 
foram confirmados terça-feira de manhâ. No e’ntanto, 
o ministro disse que a carne do animal nào foi dis- 

tribuida para consumo. 
Os investigadores fédérais vào 
tentar estabelecer a origem da 
vaca para ver se mais alguma 
manada esta em risco. As 
inedidas canadianas de pre- 
vençào da doença da “vaca 
louca” estipulam que todos os 
restos mortais de uma vaca 
infectada sejam destruidos na 
totalidade. 
O outro ünico caso conhecido 
da doença das “vacas loucas” foi 

diagnosticado em 1993, numa vaca importada da Grâ- 
Bretanha em 1987. A vaca foi abatida, juntamente corn 
toda a manada a que pertencia. 
As autoridades da indüstria multi-bilionâria da impor- 
taçâo e exportaçào de carne de vaca analisaram a situ- 
açào como “muito grave” e esperam poder resolver a 
proibiçâo imposta pelos EUA, muito em breve. 

ACUPUNTURA 
MEDICINA OCIDENTAL 

• Dores de cabeça • Lumbago 
Ciâtica • Tendinite • Neuralgia 

Consulte o Dr. Cristôvâo Branco 
Ph.DM.Sc,C.D.Ac. 

COHSÜlTnSPORAPOMTAMEMTO: Ei glhlUfi 

1199 DUNDAS ST.,W., SUITE #4 EM TORONTO 

José Patricio Caires 
• Présidente • 

Angelo Martins 

Patricio 
AUTO COLLISION 

3090 Woodehester Dr., Unit 4B, Mississauga, Ont 

Toi: 905-820-6551 • FaK905-8264ii30 
Email: patricioautocollision@on.aibn.com 

y' 

Trouxa de Vîtela 

InCRtDIEimS; 
1 KG DE LOMBO DE VITELA 

* 200 GRS DE PRESUNTO TRADIÇÀO 

100 GRS DE BACON TRADIÇÀO 

70 GRS DE BANHA 

1,5 DL DE VINHO BRANCO 

1 RAMO DE SALSA 

(OnitCÇÔO: 
Faça um golpe na vitela, sein a separar. 
Pique o presunto, o bacon e a salsa. 
Pempere e recheie o lombo. 
Emole-o e ate-o corn um fio. 
Num tacho lève a.s gordm-as aquecer para fritar a vitela. 
Adicione o vinho e lun pouco de âgua. 
Deixe refogar. 
Corte o lombo à.s fatias e sii-va corn batatas fritas. 

Sobremesa: 

Pâ<Hle4.d de Alfeizerâo 

InCREDIEMTES: 
100 GRS DE AÇÛCAR 

6 GEMAS 

* 2 ovos 
50 GRS DE FARINHA 

(Oni:EC(;âO: 
Batem,-se os ovos inteiros corn o açücar e, quando a 
mistura estiver esbranquiçada, juntam-se, a pouco e 
pouco, as gemas desfeitas. 
Bate-se tudo durante mais 20 minutas com o batedor 
manual ou 10 minutes corn o batedor eléctrico. 
Sem bâter, junta-se a farinha bem peneirada. 
Deita-se a massa numa forma de folha ou de barro for- 
rada com um papel groso. 
Tapa-se corn uma folha do mesmo papel. 
Leva-se a cozer em forno quente (225°C) durante 10 
minutas. 
Retira-se do forno e desenforma-se. 
Come-se no dia seguinte. 

TSoni Kc4fietita! 
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Olé, Toiro.. chegou para 
Olé, olé, Toiroî 

Foi, pelo menos para mim, a festa 
mais longa. Entrei às 13h00, na 
bem omamentada sala de festas da 
Igreja de Cristo Rei, em 
Mississauga, e sô de là sai... às 
22h00, mas a festa continuou! Uff! 

A sala encheu até rebentar, por isso o 
almoço demorou o seu bocado a ser servi- 
do. Mas valeu a pena a espera. O almoço 
foi muito bem confeccionado e saboroso. 
Bom, a partir do almoço foi um continuo 
movimento de situaçôes e festa. Antes do 

lugar corn uma excelente apresentaçâo da 
cantiga composta para o efeito "Quinta 
Olé Toiro", na voz do Décio Gonçalves, 
corn entrada na sala de um magnifico 
touro artificial levado pelo Grupo de 
Pastores que fazem parte dos colabo- 
radores de Fernando Marques. Quatro 
gentis senhoras vestidas a rigor -traje de 
luzes- exibiram-se dançando e toureando a 
som da müsica e do coral monumental dos 
présentes na sala. Apôs a cantiga, todos os 
Pastores foram apresentados ao pùblico. 
A seguir, e sem paragens, tivémos a pre- 
sença de uma comédia liderada pelo come- 
diante Floriano, vindo de Montreal. 

almoço, tudo começou corn uma home- 
nagem ao recém-falecido Joào Marques (4 
de Agosto de 2002), pai do entusiasta das 
touradas e ganadeiro, Fernando Marques, 
promoter da festa e proprietârio da Quinta 
Olé Toiro, em Orangeville, uma quinta 
que é uma Ilha Terceira em miniatura, 
corn praça de Touros, e tudo o que é tradi- 
cional na Ilha Lilas, onde os Marques 
nasceram e se criaram. O irmào Joào 
Marques e a amiga Maria de Jesus, 
entoaram cançôes dedicadas ao pai, sob o 
olhar saudoso da familia de Fernando 
Marques, no palco e junto do quadro do 
inditoso amante das touradas. Tal como 
no momento da homenagem de saudade 
da viùva Fâtima Marques e seus filhos, o 
pùblico sentiu e aplaudiu a atitude pelo 
respeito e recordaçào do ente querido. A 
filha do casai Marques, a bonita Melissa 
Marques, fez o elogio do pai, corn simplici- 
dade e realismo. 
As variedades propriamente ditas, tiveram 

Floriano juntou-se ao Magalhâes e aos seus 
müsicos de Toronto e, corn piadas e canti- 
gas, deram mais alegria à festa. 
Décio Gonçalves, sempre bem disposto, 
voltou ao palco para presentear o pùblico 
corn um punhado de cançôes dos seus ùlti- 
mos trabalhos gravados, o mesmo aconte- 
cendo corn Joào Marques. Animaçào 
nunca faltou. 
Para tornar a festa ainda mais terceirense, 
subiram ao palco, os mùsicos José Pereira 
e Edmundo Pimentel, para acompa- 
nharem a dupla de repentistas José 
Fernandes, de Toronto, e Helder Pereira, 
vindo directamente da Terceira, para esta 
ocasiào. Um mano-a-mano de cantigas ao 
desafio que recebeu o aplauso constante 
da assistência. 
Apôs um curto espaço de mùsica para 
dançar, corn a selecçào musical do Eff- 
Jerry e Maria, subiu ao palco o jovemjosé 
Ferreira para interpretar, e bem, varias 
cantigas do seu repertôrio, corn agrado 

total. A seguir, também a presença do 
Ricardo Cidade, corn uma selecçào de 
cantigas de Roberto Carlos, sempre bem 
aceites pelo grande pùblico. 
Fernando Marques, um homem corn um 
coraçào do tamanho da "Quinta Olé 
Toiro", soube nesta festa o valor da 
amizade. Ele sabe que sozinho nào chega 
onde pretende. Tornar realidade o sonho 
de promover touradas de praça e à corda 
no Ontârio, nào é tarefa fâcil. Para além 
dos seus familiares mais chegados, 
Fernando Marques précisa do apoio dos 
amigos. E eles disseram présenté. Nào sô 
coin a presença na festa, como através do 
patrocinio que lhe fizeram e vào, estamos 
certes, continuar a fazer. Assim, Fernando 
Marques, nàb sô salientou os patroci- 
nadores, como ainda fez algumas ofertas 
aqueles que mais o ajudaram, sem mini- 
mizar o- apoio dos outros. Obsequiou 
Mârio Fisher, Flélio Leal e Bento Martins, 
com belos e valiosos Cavalos de porcelana, 
criados por artistas famosos. Também deu 

uma prenda a cada um dos Pastores que 
consigo colaboram. Por fim, pôs vârias e 
valiosas prendas, ao dispor dos présentés, 
por intermédio de rifas. Os premiados 
sairam mais ricos e felizes. De parabéns 
também a Comissào das Festas do Espirito 
Santo de Mississauga, pelo excelente 
serviço prestado. 
Uma festa grandiosa que deu a certeza ao 
Fernando Marques de poder continuar 
a sonhar. A sonhar e a realizar os seus 
sonhos. 
Agora, vamos às prôximas festas. A 7 e 8 
de Junho, Toiros de Praça, na Arena de 
Brampton (Brampton Centre), 7575 
Kennedy Road South. No sàbado, às 
18h00 e, no Domingo, às 16h00. Bilhetes à 
venda no Ticket Master, Pepper's Cafe, 
Mârio Fisher (647 224-0778) e Ana 
Marques (905 277-5581). 
As nossas felicitaçôes para o Fernando 
Marques e familia. 

JMC 

3635 CAWTHRA ROAD, EM MISSISSAUGA 
(No mesmo Centro Comercdal da Nova Bakery, 

na esquina da Bumhamthorpe) 

O Ltiu e O Nelson, jovens e 
visionârios, deram o nome 
à sua Churrasqueira o som dos 
frangos a cantarolar, Kluck, 
Kluck. 

Para além dos saborosos 
Frangos no Espeto e na Brasa, 
tem também 
diariamente outros sabotes de 
Portugal: Mao de Vaca, 
Feijoada, Dobrada, Bacalhau de 
mil maneiras, Polvo Guizado, 
Lulas, Sopas, Saladas, Sandes e 
muito mais' 

ENCïSVIENnAS PELO T^ÆPONE: 

905 272-4459 
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FC Porto ganha 
Taça UEFA 
O FC Porto conquistou a Taça 
UEFA em futebol, ao vencer o 
Celtic de Glasgow por 3-2, apôs 
prolongamento, nuina Hnal dis- 
putada em Sevilha. 
A équipa portista chegou ao intervalo a 
vencer por 1-0, corn um golo de Derlei, 
mesmo no final da primeira parte, mas 

permitiu o empâte, por Larsson, logo aos 
dois minutos do segundo tempo. 
Aos 51 minutos, Alenitchev fez o 2-1 para 
o FC Porto, mas Larsson viria a consumar 
novo empâte aos 56 minutos. 
A partida sô ficou resolvida corn um novo 
golo de Derlei jâ na segunda parte do pro- 
longamento. 

I Paris anuncia candidatura I oficial à organizaçâo dos 
I logos Olimpicos de 2012 
I 
I o présidente da câmara de Paris, o 
j socialista Bertrand Delanoe, anunciou 
i oficialmente que a capital francesa é 
I candidata à organizaçâo dos Jogos 
I Olimpicos de Verào de 2012, em ce- 
I rimônia realizada num hotel da cidade. 
I Paris junta-se assim a Nova lorque, 
I Madrid, Leipzig (Alemanha), Havana e 
I Londres, as outras cidades candidatas a 
I acolherem os Jogos. 
I Rio de Janeiro ou Sào Paulo, Toronto, 

no Canada, e Moscovo ponderam tam- | 
bém a hipôtese de apresentarem candi- | 
daturas para a cidade que vai suceder a | 
Pequim 2008 como anfitriâ dos jogos | 
Olimpicos de Verâo. | 
A data para apresentaçâo de candidat- | 
uras expira a 15 de Julho proximo e a | 
decisào definitiva de atribuiçâo da | 
organizaçâo da competiçào sera atribui- | 
da a 06 de Julho de 2005, em | 
Singapura. | 

UEFA favoravel a Mundial de 
2006 corn 36 équipas 
o présidente da UEFA, o sueco Lennart 
Johansson, é "favoravel à organizaçâo do 
Mundial de 2006 corn 36 équipas" e 
propos à CONMEBOL que avance corn 
um sistema "equitativo" para os oitavos-de- 
final. 
Johansson, que é também vice-presidente 
da FIFA, considéra que esta séria a forma 
de compensar o facto de a Confederaçâo 
Sul- Americana (CONMEBOL) por nâo 
ver qualificado automaticamente o actual 

campeâo mundial, o Brasil, um pais seu 
filiado, e por ter perdido o "meio-lugar" 
("play-off corn a Oceânia), uma vez que a 
confederaçâo austral ganhou um lugar 
directo. 
"Os sul-americanos perderem em dois ta- 
buleiros. E algo que um continente nâo 
pode aceitar. Nâo quero correr o risco de 
ver uma confederaçâo retirar-se do 
Mundial (a disputar na Alemanha em 
2006)", comentou Johansson. 

Padaria e Pastelaria Portuguesa 
Bolos para Casamentos, Baptizados 
Aniversârios e todo o tipo de festas Licenciado 

Especializados em Salgadinhos pelo LCBO 

Abertos 7 dias por semana 

das 5hü0 da manhâ 

às 2h00 da manhà 

[pÆ\® dïMISKÜîni M)©® (0) ©QÆ\ 

Bolo Rei I Pâo de Mafra I Broinhas 
Faça a sua encomenda com antecedência 

Salas Privadas 
para fumadores e 

nâo-fumadores 

SPORTS BAR 
Corn antena parabôlica para captar 
todos os jogos de futebol de Portugal. 
Todos jogos internacionais via satélite 
incluindo os da América Latina. 

Bom ambiente de 
convivência. 
Venha ver 
a diferença. 

1728 EGLINTON AVENUE WEST - TORONTO • TEL: 416-256-7833 

Aberto 7 dias por semana, das 8hü0 da manhà às 2h00 da manhà 
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JOSé NUNO RODRIGUES 
MEMORIAL TOURNAMENT 

6^^' Annual 

SATA Express Cup 

Saturday . May 24.2003 SISBk Express 
Tournament winner (Firstpiace-iow Gross): 

ONE WEEK GOLF FACIO\GE FOR TWO TO THE 

XSflll SATA -AZORES OPEN (OCTOBER 4) 
Includes Air Fare, Tournament/Green fees for one person, Hotel and Car rental 

Courtesy of: SATA EXPRESS • VERDEGOLF COUNTRY CLUB 

ESTALAGEM SENHORA DA ROSA • RENT-A-CAR ILHA VERDE, S. Miguel, Azores 

Win one of tivo 
ONE WEEK GOLF PACIO\GES TO THE AZORES 

to be awarded to two randomly selected tournament participants. 
Includes Air Fare and Green fees. (Oct-Nov, Jan-Apr.) 

Courtesy of SATA EXPRESS and VERDEGOLF COUNTRY CLUB 

Hole in One: Fully loaded 2003 HONDA ACCORD LX 

Courtesy of 

CLASSIC HONDA - Brampton 

LIONHEAD Golf & Country Club 
8525 Mississauga Rd., Brampton 

Shot Gun Start - 12:30 pm - Maximum of 144 pla\ers 

$150.00 
(Includes Green fees, Golf Shirt, Power cart and Dinner-Dance) 

MONT6PIO G€RAL 
Representative Office 

Dinner, Dance, Trophies and Prizes Galore 
Dinner Only Tickets: $50.00 - eligible for a draw 

COLOUR TEiÆVisiON 

Joe Borges: 
Joe Oliveira: 

mmmm 
Newspaperr 

C£RV H t 6 

For tickets and more information piease contact: 
(905) 624-2600 Helder Gomes: (905) 840-6905 
(905) 453-8114 Manuel Oliveira: (416) 747-9931 

Joe Pinto: (905) 564-3233 

www.lusogoif.com 4R 

Brasil lidera 
"ranking" da 
fIFA, Portngal 
desceao 
14" Ingar 
O Brasil mantém a liderança do 
"ranking" mimdial da Federaçâo 
Internacional de Futebol (FIFA), cuja 
classificaçâo de Maio foi conhecida, 
enquanto Portugal desceu do 12“ 
para o 14“ lugar. 
No topo das dez melhores realce 
ainda para a França, que igualou a 
Espanha na 2“ posiçâo, e para a subi- 
da da Argentina ao qulnto lugar, por 
troca com a Holanda, que desceu ao 
sexto posto desta tabela. 
Portugal passou a ocupar o 14“ lugar, 
sendo ultrapassado pela Itâlia, agora 
12», com mais très pontos que a for- 
maçâo lusa, e pela Repùblica Gheca, 
que mantém o 13“, com mais um 
ponto que a selecçâo portuguesa. 

"Ranking" da FIFA (a 21 de 
Maio): 
1. (1) Brasil 843 pontos 
2. (3) França 784 
. (2) Espanha 784 
4. (4) Aiemanha 757 
5. (6) Argentina 753 
6. (5) Holanda , 746 
7. (7) Inglatérra 739 
8. (8) Turquia 722 
9. (9) México 720 
10. (10) EÜA 715 
. (11) Dinamarca 715 
12. (14) Itâlia 709 
13. (13) Rep. Checa 707 
14. (12) PORTUGAL 706 
15. (15) Rep-Irlanda 704 

III Divisào 
Apuramento do Campeâo 

fase 

Resultados Santlaii - Angransa. 2-2 
Pralansa - Velanse, 5-0 
Ftlia: St* Antànla 

Classificaçâo 
Santo Antonio 
promovido à 
segunda divisâo i 

CL. EQUIPAS 
1. St, Antonio 
2. Angrense 
3. Praiense 
4. Santiago 
5. Velense 

JGS. 
8 
8 
8 
8 
8 

PTS- 
AS 
46 
45 
38 
37 

Oespromoçôes 

Resultados 
Flamangos - Ribeiilnha. 2-1 
Idaal - Madalena. 1-0 
Folga: Angttsdaa 

Ribeirinha, Flamengos 
e Angüstias despro- 
movidos aos distritais. 

Classificaçâo 

CL. EQUIPAS 
1. Ideal 
2. Madalena 
3. Flamengos 
4. Ribeirinha 
5. Angüstias 

JGS. 
8 
8 
8 
8 
8 

PTS. 
40 
37 
34 
32 
2 



O Milénio DiSPORTO Quinta-feira, 22 de Maio, 2003 31 

SyPERLIGA 
PORTUCUCSfl DE fUTEBOL PCOEISSIOnflL 

■mumiiF' 
EQUIPAS 

1 FC PORTO 
2 BENFICA 
3 SPORTING 
4 GUIMARÀES 
5 GIL VICENTE 
6 U. LEIRIA 
7 P. FERREIRA 
8 BELENENSES 
9 MARÎTIMO 
10 BOAVISTA 
11 NACIONAL 
12 SP. BRAGA 
13 MOREIRENSE 
14 VARZIM 
15 SANTA CLARA 
16 BEIRA-MAR 
17 ACADÉMICA 
18 VIT SETÛBAL 

RESULTADOS 

FC PORTO campeâo nacional 

32 
32 
32 
32 
32 
32 
32 
32 
32 
32 
32 
32 
32 
32 
32 
32 

M 

32 26 
32 21 

Maritimo • V. Guimarâes, 1-0 
U. leirla - Belenenses, 1-4 

FC Porto - Varzim. 3-2 
N. Madeira - Sporting. 1-1 

Boira-Mar - GH Vicente, 5-0 
Académica - P. Ferreira, 2-2 

Santa Clara - Moreirense, 2-0 
Beniica - Boavista, 1-1 

V. Setûbal - Sp. Braga, 2-2 

17 
14 
13 
11 
11 
11 
12 
9 
9 
8 
8 

10 
8 
8 
6 
5 

4 
6 
8 
8 
5 

10 
9 
8 
5 

13 
12 
13 
12 
5 

10 
9 

13 
12 

2 
5 
7 

10 
14 40 

70 25 
68 
49 32 
47 40 

11 
12 
13 
15 
10 
11 
11 

44- 45 
37 44 
46 47 
33 46 
31 
40 45 
33 45 

14 
15 
13 

36 49 
40 50 
34 48 

82 

ITilWffiTLlgSBBBæi 

27 69 
59 
50 

47 44 
43 
42 
41 
41 

30 40 
39 
37 

12 39 43 36 
17 36 46 35 

34 
33 
31 

15 35 49 27 

PRôXIMA JORIMADA 

V. Guimarâes - Beira-Mar 
Sporting - V. Setûbal, 20:45 
Varzim - Académica 
P. Ferreira - Santa Clara 
Maritime - Moreirense 
Sp. Braga - FC Porto 
Belenenses - N. Madeira 
Gil Vicente - Benlica 
Boavista - U. leirla 

SIMAO SABROSA (Benfica) 

FARY (Beira-Mar) 
ADRIANO (Nacional) 

GAUCHO (Maritimo) 

DARIO (Académica) 
TIAGO (Benfica) 

RICARDO SOUSA (Beira-Mar) 
José da Mota BARROSO (Braga) 
HÉLDER POSTIGA (FC Porto) 
MÀRIO JARDEL (Sporting) 

H LIGA 
* PORTUCUCSn DC fUTCBOL PROCISSIOnOL 

^lllipr 

EQUIPA 

1 RIO AVE 

2 ALVERCA 

3 NAVAL 

4 EST. AMADORA 

5 PORTIMONENSE 

6 SALGUEIROS 

7 MAIA 
8 DESP. AVES 

9 MARCO 

10 OVARENSE 

11 SP. COVILHÀ 

12 DESP.CHAVES 

13 FARENSE 

14 PENAFIEL 

15 U. MADEIRA 
16 FELGUEIRAS 

17 LEÇA 

18 U. LAMAS 

32 

32 

32 

32 
32 

32 

32 
32 

32 

32 

32 

32 

32 

32 

32 
32 

32 

32 

62 
57 

51 

51 
50 

45 

45 
44 

43 

43 

42 

41 

41 

38 

37 
35 

35 

18 

Rio Ave promovido à I Liga. 
Uniào de Lamas despromovido à II divisào B. 

RESULTADOS 

DESP. DAS AVES - ALVERCA, 0-2 

SP. COVILHà -1® DE MAIO, 0-0 

OVARENSE - DESP. CHAVES, 2-0 

RIO AVE - FARENSE, 1-0 

MARCO - SALGUEIROS, 2-1 

LEçA - EST. AMADOUA, 1-1 

PENAFIEL - U. LAMAS, 4-0 

PORTIMONENSE - MAIA, 0-1 

FELGUEIRAS - U. MADEIRA, 3-0 

PRôXIMA JORIMADA 

ALVERCA - SP. COVILHà 

DESP. AVES - U. MADEIRA 

NAVAL 1® DE MAIO - OVARENSE 

DESP. CHAVES - Rio AVE 

FARENSE - MARCO 

SALGUEIROS - LEçA 

E. AMADORA ' PENAFIEL 

U. LAMAS - PORTIMONENSE 

MAIA - FELGUEIRAS 

EQUIPA 

1 LEIXÔES 
2 LOUSADA 
3 FC PORTO B 
4 VIZELA 
5 PARF:DES 

G BRAGA B 

7 CAC. TAIPAS 
8 GONDOMAR 
U DRAGÔES SAND 
10 ESPINHO 
U FÂEE 
12 P. RUERAS 
13 VILANOVENSE 
14 INFESTA 
15 FREAMUNDE 
IG ERMESINDE 
17 VILA REAL 
18 CANELAS 
10 ESPOSENDE 

20 VIANEN.SE 

«2 •i f# CAMPEONATO NACIONAL DE FUTEBOL Il Dîvisâo B 
Leixôes promovido à II Liga. Vianense e 
Esposende despromovidos à terceira divisào. 

J P 

38 94 
38 72 
38 69 
38 64 
38 57 
38 57 
38 55 
38 55 
38 54 
38 53 
38 51 
38 49 
38 48 
38 44 
38 42 
38 42 
38 40 
38 36 
38 35 
38 23 

Resultados 
Dr. Sandinenses - Gondomar, 0-0 
Leixôes - FC Porto B. 141 
Caçadores Taipas - Infesta, l-I 
Vilanovense - Ermesinde, 1-2 
Vizela - Sp. Braga B. 2-1 
Pedras Rubras - Fafe, 1-1 
Vianense - Espinho, 0-2 
Paredes - Freamiinde, 1-1 
Canelas Gaia - Lousada, 1-5 
Vila Real - Esposende, 0-0 

Leixôes promovido à II Liga. 
Vila Real. Canelas, Vianense e 
Esposende despromovidos à III 
Divisào. 

FLstoril promovido à II Liga. 
Casa Pia, Lusitano de Vila Real de 
Santo Antonio e Seixal despromovido 

EQUIPA J P 

1 FEIRENSE 36 81 
2 ESTRELA PORT 36 76 
3 ACAD. VISEU 3(i 65 
4 OLIVEIRENSE 36 61 
5 TORREENSE 36 55 
6 OL. BAIRRO 36 52 
7 SP. POMBAL 36 51 
8 DESP. FÂTIMA 36 51 
9 SANJOANENSE 36 51 
10 ACADÉMICA B 36 48 
11 CALDAS 36 48 
12 VILAFRANQUEN 36 45 
13 OL. HOSPITAL 36 42 
14 ESMORIZ 36 41 
15 ÂGUEDA 36 38 
16 MARINHENSE 36 35 
17 SERTANENSE 36 35 
18 BENFICA CB 36 32 
19 SÀO JOÀO VER 36 29 

Resultados 
Desp. Fâtima - Esmoriz, 1-2 
Oliveira Bairro - Feirense, 1-1 
Marinhense - Sanjoanense, 2-2 
Benf. C. Branco - Sertanense. 4-2 
Sào Joào Ver - Caldas, 3-4 
Oliveirense - Acad. CoimbraB, 0-0 
Torreense - Vilafranquense, 0-1 
Oliveira Hospital - Agueda, ü-1 
Acad. Viseu - E. Portalegre, 0-1 
Folga; Sp. Pombal 

Feirense promovido à II Liga. 
Sertanense, Benfica Castelo 
Branco e Sào Joào Ver despro- 
movidos à III divisào. 

EQUIPA J P 

1 ESTtJRIL 38 83 
2 MAFRA 38 65 
3 LOULETANO 38 62 
4 OL. MOSCAVIDE 38 60 
5 BARREIRENSE 38 60 
■6 AMORA 38 60 
7 ODIVELAS 38 59 
8 PONTASSOLENS 38 57 
9 MARÎTIMO B 38 56 
10 OLHANENSE 38 55 
U CAMACHA 38 51 
12 MICAELENSE 38 50 
13 LUSITANIA 38 49 
14 ORIENTAL 38 47 
15 SPORTING B 38 46 
16 IMORTAL 38 45 
17 OPERÂRIO 38 43 
18 CASA PIA 38 34 
19 LUSITANO VRS 38 31 
20 SEIXAL 38 29 

Resultados 
Amora - Barreirense, 0-1 
Ix)uletano - Camacha, 5-1 
Ol. e Moscavide - Odivelas, 0-0 
Operàrio - Olhanense, 0-0 
Maritimo B - l,usi. Açores, 2-0 
Mafra - Casa Pia, 1-2 
Sporting B - Micaelene, 34J 
Imortal - Oriental, 2-2 
Estoril-Praia - Lusitano VRSA, 5-ü 
Seixal - Pontassolense, 2-3 

Estoril promovido à II Liga. 
Operàrio, Casa Pia, Lusitano de 
Vila Real de Santo Antônio e 
Seixal despromovidos à III 
Divisào. 

«î «î'il' CAMPEONATO NACIONAL DE FUTEBOL III 
SÉRIE A 

l)i\iva<i B. Miihiilui'. IVmi. <)<• B*>ni 
Aïoii.!' •!« Vlb iVtikii 

CL EQUIPA J P 

SéRIE B SéRIE C 
iRni'iR c l'Hiii|>illh'N<i |>r>>iiiiniili>> à 

B. .\\RiNii. Mih-ii r SÉRIE 1 
il IKvisiln B MirdiHh-iiv! Wtiwlw •' 

w>s (li,inliiiv 

CL EQUIPA J P CL EQUIPA J P CL EQUIPA J P 
1 BRAGANÇA 34 71 
2 VALDEVEZ 34 (38 
3 JOANE 34 ÜU 
4 SANDINENSES 34 50 
5 VILAVERDENSE 34 54 
6 MARIA FONTE 34 49 
7 VALENCIANO 34 49 
8 MIRANDELA 34 4Ü 
9 MONÇÀO 34 45 
10 RONFE 34 44 
11 MONTALEGRE 34 43 
12 AMARES 34 42 
13 VALPAÇOS 34 41 
14 CERVEIRA 34 38 
15 MARINHAS 34 37 
16 T.BOURO 34 35 
17 AG.GRAÇA 34 32 
18 VILA POlICA 34 29 

1 LIXA ■ 34 73 
2 TROFENSE 34 70 
3 TIRSENSE ■ 34 62 
4 OLIVEIRENSE 34 60 
5 FIÀES 34 56 
6 FAMALICÀO 34 51 
7 PEDROUCOS 34 49 
8 TORRE MONC 34 48 
9 S.P.COVA 34 48 
10 RIBEIRÀO 34 46 
11 REBORDOSA 34 46 
12 RIO TINTO 34 45 
13 LUS.LOUROSA 34 44 
14 GINFÀES 34 41 
15 LAMEGO 34 41 
16 SERZEDELO 34 33 
17 PEVIDEM 34 14 
18 CAMBRES 34 12 

1 ESTARREJA 34 62 
2 PAMPILHOSA 34 60 
3 MILHEIROENSE 34 59 
4 VALECAMBRENS 34 58 
5 CESARENSE 34 57 
6 GAFANHA 34 50 
7 SATÀO 34 49 
8 P.CASTELO 34 49 
9 TOCHA 34 46 
10 U.COIMBRA 34 45 
11 F.ALGODRES 34 45 
12 MANGUALDE 34 43 
13 ARRIFANENSE 34 43 
14 ANADIA 34 41 
15 AVANÇA 34 40 
16 ESTAÇÀO 34 36 
17 MILEU 34 32 
18 GOUVEIA 34 28 

1 ALCAINS 32 65 
2 PORTOMOSENSE 32 62 
3 LOURINHANENS 32 61 
4 FAZENDENSE 32 53 
5 BENEDITENSE 32 53 
6 SOURENSE 32 52 
7 RIO MAIOR 32 52 
8 RIACHENSE 32 50 
9 BIDOEIRENSE 32 42 
10 CARANGIIEJEIR 32 42 
11 TORRES N(3VAS 32 38 
12 PENICHE 32 37 
13 MIRENSE 32 36 
14 ALMEIRIM 32 35 
15 MIRANDENSE 32 28 
16 SERNACHE 32 18 
17 NAZARENOS 32 15 

V',Nlr.*la'.lc Vrmlas 
I' h II l^ivKSo 1). 
ra. KiN.'l>4 B<-iin.a 

1 SINTRENSE 34 62 
2 RIBEIRA BR 34 59 
3 BENFICA B 34 56 
4 ATLÉTICO MAL 34 54 
5 LOURES 34 54 
6 PORTOSANTENS 34 53 
7 ALCOCHETENSE 34 51 
8 ELVAS 34 49 
9 CARREGADO 34 48 
10 1° MAIO 34 44 
11 MACHICO 34 44 
12 REAL 34 42 
13 SACAVENENSE 34 42 
14 C.LOBOS 34 41 
15 S. VICENTE 34 39 
16 SANTACRUZENS 34 37 
17 CALIPOLENSE 34 36 
18 ÀGUIAS CAM. 34 24 

1 PINHALNOVENS 34 68 
2 ESTRELA VN 34 63 
3 ATLÉTICO 34 59 
4 BEJA 34 58 
5 SILVES 34 57 
6 VASCO GAMA 34 55 
7 UNIÀO SC 34 50 
8 MESSINENSE 34 48 
9 ALMANSILENSE 34 47 
10 JUV.ÉVORA 34 46 
11 ESP.LAGOS 34 43 
12 SESIMBRA 34 43 
13 MONTIJO 34 42 
14 (3UARTEIRENSE 34 42 
15 LUS.ÉVORA 34 39 
16 FUT.BENFICA 34 37 
17 FERREIRENSE 34 30 
18 PADERNENSE 34 9 

T 
A 
D 
0 
S 

MARINHAS - VALENCIANO, 1-0 

VALPAçOS - MARIA Font, 24) 
RONFE - VALDEVEZ, 2-2 

MIRANDELA - TERRAS BOURO, 34) 

AG. GRAçA - V. P. AGUIAR, 2-2 

AMARES - Os SANTXNENSES, 24> 
MoffTAlRCRE - JOANE, 1-1 
MONçAO - BRACANçA, B-2 

CERVEIRA • ViLAVERDENSE, 14) 

^ S. PEIMIO COVA - TIRSENS, 24) 

; PEDROUçXM - Lus. LOUROSA, 2-2 

LAMECO - RIBEIRAO, 14) 

1 FIAES - OLIVEIRENSE, 5-1 

J SERZEDELO - PEVIDEM, 24) 

FAMAUCAO - LIXA, 1-2 

4 CINFAES - CAMBRES, 5-1 

1 REBORDOSA - RIO TINTO, 14) 

- TROFENSE - T. MONCORVO, 14) Ë 

PAMPILHOSA - P. CAETELO, 44) 

AVANçA - U. COIMBRA, 44) 

ARRIFANENSE - ESTAçAO, 2-1 

MILHEIBOENSE - GOUVEIA, 34) 

VALECAMBRENSE - MILEU, 5-2 

F. ALGODRES - CESARENSE, 1-2 

ANADIA - TOCHA, l-l 
SATAO - ESTARR^A, 1-2 

MANGUALOE - GAFANHA, 4-3 

Bldoeiraue - Fuenduue, 1-2 
Rio Malor Rlacbenae, 1-1 
Of Nazannot - Penlche, 23 
Vttâila Semache - Akalna, 3-7 
Lourlohaoenae - FortomosenM, 1-1 
Torrea Novat - Beneditense, 1-1 
Almelrlm - Caraagu^elim, 24) 
Mireofe - MlraBdenM, 3-2 
Folga: Sourenae 

T 
] 

CARREGADù - ALCOCHETENSE, 2-1 
"O ELVAS* - CALIP(X£NSE, 3-2 

MALVQRA - PCWTOSAirrENSE, 1-5 
LOURES - RDEIRA BRAVA, 24) 

SAû VicEhTTE • I* MAIO, 24) 

SACAVENENSE - REAL, 03 

MACHICO - À CAMARATE, 74) 

BENFICA *B* ■ SINTRB4SE, 04) 

SANTACRUZENSE - C LOBOS, 44) 

I 
MESSINENSE - PINHALNOVENSE, 03 

QPARTEIRENSE .- FUTEBOL BENHCA, l-l 
SESIMBRA - VASCO GAMA, 14) 

Lus. ÉvoRA - EST. V. NOVAS, 1-1 
FERREIRENSE - B^A, 2-1 
ESPERANçA LAGOS - JUVENTUDE, 4-1 

U. SPORT CUIBE - PADERNENSE, 50 

ATLëTICO - ALMANSILENSE, 00 
Moprroo - SILVES, 10 
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Futebol em fim de época... 
Graças a Deus que a Selecçâo de Portugal, Sub-17, fez um 
brilharete e conquistou a Taça da Europa'2003, o que jâ 
acontece pela quinta vez. Os espanhôis desta vez "lacrime- 
jaram", o que jâ nos sucedeu varias vezes... Ora uns, ora 
outros, para que a lei das compensaçôes nâo fique ultra- 
passada. Este desabafo deve-se à obrigaçâo de enaltecer o 
feito dos nossos rapazes, lembrar que eles existent e que é 
de todo impensâvel que os deixem partir para o 
estrangeiro, para clubes de terceira ou, que fiquem sem 
clube pura e simplesmente! Por outro lado, para "esque- 
cer" a I LIGA do futebol português que, nem de nome, é 
superliga. 

No que respeita a vitôrias, Maritimo, Belenenses (fora), 
FC Porto, Beira Mar e Santa Clara, sobrepuseram-se ao 
Guimarâes, EFniâo de Leiria, Varzim, Gil Vicente e 
Moreirense, respectivamente. Os empatas da jornada, 
foram: National da Madelra/Sporting, Académica/Paços 
de Ferreira, Benfica/Boavista e V. Setùbal/Sp. Braga. 
A prôxima jornada, a 33, começa sexta-feira, dia 23, corn 
o jogo Guimaràes-Beira Mar, corn inicio às 16h30 e corn 
imagens na SporTV. No Sâbado, mais um jogo apenas, e 
todo verde: Sporting-V. Setûbal, este ultimo "jâ desceu" à 
Divisâo de Honra, às 15H45, corn transmissâo na SporTV. 
Domingo, dia 25, às llhOO, Varzim-Académica, 

Maritimo-Moreirense e Sp. Braga-FC Porto. Às 13h30, 
Belenenses-Nacional da Madeira, com transmissâo na 
SporTV e, Gil Vicente-Benfica, às 16h00, corn transmis- 
sào na FPtv-SIC e na SporTV. Na segunda-feira, como jâ 
é tradicional, Boavista-U. Feiria, às 15h30, corn imagens 
na SporTV. 
A confusào no fim da tabela vai continuar pois, mesmo 
corn o adeus do V. Setübal, hâ vaga para mais... Quem vai 
acompanhar o V. de Setûbal? 
Entretanto, o Rio Ave jâ estâ no andar de cima. Parabéns. 

JMC 

Campeonafo Nacbmal de Fulebol -1 Uda - Jornada -de 23 a 26 de Naio 
V. GUIMARAES - BEIRA MAR 

SPORTING - V. SETÛBAL 

BELENENSES - NACIONAL 

GIL VICENTE - SL BENFICA 

BOAVISTA -U. LEIRIA 

6“ FEIRA, 23 

SABADO, 24 

DOMINGO, 25 

DOMINGO, 25 

2^ FEIRA, 26 

16h30 

15H45 

13h30 

16h00 

15h30 

Transmissôes 
via satélite em 

estabelecimentos comerciais 

Informaçâo FPtv 
100% portug^esa 
24 hioras por dia, 
7 dias por semana 

ORCULtlOSO DE sen PORTUCUÎS 

José Sou.sa 'Toronto 
"Uosp.: l!>73. 

Para todos os sens eventos ou ocasiôes 

especiais, contacte Bob Raposo para o 

ajudar a tratar de tudo o que précisa 

(416) 248-0751 A cerveja da comunidade 

Tel: 

ENVIAR RESPOSTA PARA; 

o MILéNIO - CONCURSO LABATT 

1087 DUNDAS ST. W. SUITE 103 
TORONTO, ON, M6J 1W9 

A RESPOSTA SERA ACEITE ATÉ 2* FEIRA, 

DIA 26 DE MAIO, 2003. 

CASO EXISTA MAIS DE UM ACERTANTE, 

REALIZAR-SE-â UM SORTEIO PARA 

ENCONTRAR O VENCEDOR. 

BOB R/VTOSO CONVIDA-O A RESPONDER 
SEM.ANALMENIE A UMA SIMPLES PERGUNTA 
SOBRE FUTEBOL. 

TENTE E GANHE VALIOSOS PRéMIOS! 

Morada: 

Nome: 

PERGUNTA: 

-QUAI O PRIMEIRO JOGADOR PORTUGUêS A GANHAR A A 

TAçA UEFA, NUM CIURE ESTRANGEIROP # 


